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RESUMO

O presente trabalho discute, a partir da literatura científica, os acordos de cooperação
internacional na Amazônia, com ênfase na sociobiodiversidade. A metodologia utilizada foi a
revisão integrativa para examinar como a Cooperação Internacional para o Desenvolvimento
(CID) tem sido discutida pelos autores e quais suas características principais. A Amazônia,
reconhecida por sua biodiversidade e importância para o clima global, enfrenta desafios
significativos que exigem práticas sustentáveis, as quais são frequentemente buscadas por meio
da cooperação internacional. No entanto, o estudo revela que essa cooperação tende a ser
assimétrica, beneficiando predominantemente os países do Norte Global. Conclui-se que, para ser
eficaz e equitativa, a cooperação internacional deve respeitar e integrar as necessidades e
prioridades das comunidades locais, promovendo sua autonomia e assegurando uma distribuição
justa dos benefícios.
Palavras-chave: Cooperação Internacional; Sociobiodiversidade; Amazônia.

ABSTRACT

This paper discusses international cooperation agreements in the Amazon from the perspective of
scientific literature, with an emphasis on sociobiodiversity. The research employs the integrative
review methodology to examine how International Development Cooperation (IDC) has been
discussed by authors and its main characteristics. The Amazon, recognized for its biodiversity
and importance to the global climate, faces significant challenges that require sustainable
practices, which are often sought through international cooperation. However, the study reveals
that this cooperation tends to be asymmetrical, predominantly benefiting the countries of the
Global North. The conclusion is that, to be effective and equitable, international cooperation must
respect and integrate the needs and priorities of local communities, promoting their autonomy
and ensuring a fair distribution of benefits.

Key-words: International Cooperation; Sociobiodiversity; Amazon.
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1. INTRODUÇÃO

Os interesses e esforços pela cooperação são variados e motivados por questões internas e

derivadas do sistema internacional. Atores constantemente formam alianças, acordos, pactos,

parcerias, entre outros, com o objetivo de maximizar os ganhos coletivos, com uma visão de que

as relações que se dão no plano internacional não necessariamente precisam ser um jogo de soma

zero, isto é, um jogo em que o ganho de um jogador representa necessariamente a perda para o

outro jogador (Axelrod, 1984; Schelling, 1960).

Nesse sentido, existem muitos fatores importantes a serem considerados ao se falar sobre

cooperação, como o porquê de ela ocorrer, como ocorre, onde e quando, entre outros aspectos.

Compreender o número de atores internacionais, as cooperações já existentes e as potenciais

alianças revela a necessidade de um recorte que permita uma análise eficaz de uma área

específica da cooperação internacional. Para isso, é fundamental caracterizar a Cooperação

Internacional para o Desenvolvimento (CID), que se refere a esforços coordenados entre países e

organizações para promover o desenvolvimento sustentável e reduzir as desigualdades globais

(UNCTAD, 2014).

A CID envolve um amplo espectro de atividades, incluindo assistência técnica, apoio

financeiro e projetos de desenvolvimento em diversos setores. Além disso, incorporou questões

ambientais como uma prioridade crescente, considerando a interdependência entre crescimento

econômico e sustentabilidade ambiental (OECD, 2016). Contudo, é importante ressaltar que

dentro do campo das relações internacionais, as relações de CID são também marcadas pela

assimetria do sistema internacional e usadas para promover os interesses dos países do Norte

global, muitas vezes à custa das necessidades e prioridades locais, perpetuando desigualdades e

subordinação.

No contexto da sustentabilidade ambiental, a CID visa, segundo o Banco Mundial,

integrar práticas sustentáveis em projetos de desenvolvimento, promover a gestão sustentável dos

recursos naturais e enfrentar desafios globais como as mudanças climáticas (WORLD BANK,

2012). A análise da CID, portanto, deve considerar como as questões ambientais são

incorporadas nas estratégias e práticas de desenvolvimento e como essas abordagens impactam a

eficácia e a sustentabilidade das cooperações internacionais. No entanto, um grande desafio para

se alcançar esse objetivo é garantir que as relações da CID sejam horizontalizadas e que os

interesses locais sejam respeitados.
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No que tange às discussões sobre sustentabilidade, a Amazônia se apresenta como uma

região deveras importante. Ela abrange diferentes países da América do Sul, com grande

biodiversidade, efeitos significativos na regulação climática e manutenção de ecossistemas

globais, vastos recursos naturais e ainda atua como uma barreira contra a desertificação. A

Amazônia se configura, portanto, como uma área de interesse não só regional, para os países em

que ela está presente, mas também para diversos outros que são beneficiados por suas cadeias

produtivas e pelo equilíbrio ecológico que ela proporciona (Falkenmark; Rockstrom, 2006;

Williams, 2021).

A Amazônia tem sido foco de debates no cenário internacional há mais de 30 anos, como

exemplificado pela Eco-92 (também conhecida como Rio 92). Esta conferência tinha como

objetivo buscar meios para conciliar o desenvolvimento socioeconômico com a conservação e

proteção dos ecossistemas da Terra, considerando os grandes efeitos climáticos e ambientais

causados pela ação antrópica e pela indústria (Bulgarelli, 2017).

É indubitável que a sociobiodiversidade amazônica é importante para qualquer estratégia

de sustentabilidade global. Isso ocorre porque ela integra a rica diversidade biológica da região

com os conhecimentos tradicionais e práticas sustentáveis das comunidades locais, como os

povos indígenas e ribeirinhos. Essa interação promove a conservação dos ecossistemas, garante a

subsistência e a segurança alimentar dessas populações e contribui para a estabilidade climática

global (Leff, 2001; Silva; Sousa, 2015). Além disso, a sociobiodiversidade preserva as culturas e

os saberes tradicionais, essenciais para o uso sustentável dos recursos naturais e para o

desenvolvimento sustentável da Amazônia (Brown; Tompkins, 2017).

Contudo, ainda é desafiador encontrar nos acervos acadêmicos análises que contemplem

de forma holística e profunda a cooperação internacional na Amazônia. Seus efeitos nas

dinâmicas das relações internacionais e os caminhos que podem ser trilhados para superar os

desafios enfrentados pelos distintos atores globais.

Por conseguinte, a pergunta principal deste estudo é: "Sob quais abordagens teóricas e

metodológicas os autores têm tratado a cooperação internacional na Amazônia?" A pergunta

secundária que orienta a análise é: "As cooperações internacionais estudadas dizem respeito à

sociobiodiversidade e às cadeias produtivas na Amazônia?". O termo sociobiodiversidade é uma

variável independente na pesquisa, não vinculante, isto é, não se configura como critério de

exclusão. Contudo, se apresenta como um termo-chave orientador para a subpergunta de
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pesquisa. Os tópicos subsequentes deste trabalho evidenciam essa temática e respondem às

perguntas supracitadas.

Por fim, o presente estudo objetiva analisar e comparar textos selecionados que tratam da

Cooperação Internacional para o Desenvolvimento (CID) na Amazônia e indiquem como a

cooperação vem sendo discutida e estudada pelos autores da literatura especializada. Assim

sendo, os objetivos específicos se baseiam em mapear na literatura selecionada o período, o

escopo geográfico, atores envolvidos e o objeto das discussões. Além disso, evidenciar as

características, a direção e o tipo de CID analisada pelos autores dos textos selecionados. Por

último, compreender as metodologias e as perspectivas teóricas utilizadas nos artigos

selecionados e lidos.

Para atender a esses objetivos este trabalho está organizado em duas partes além desta

introdução e considerações finais. Na primeira parte detalhamos o percurso metodológico

trilhado em seguida a discussão dos resultados encontrados ao realizar a análise integrativa da

base de textos selecionados.

2. METODOLOGIA

Este trabalho consiste em um revisão integrativa, um método de pesquisa qualitativo que

busca sumarizar uma área de conteúdo, analisá-la, e assim, extrair conclusões. A análise

integrativa pode oferecer várias contribuições significativas, tais como a síntese do conhecimento

existente, a identificação de lacunas na literatura, a avaliação de consistências e inconsistências

nos estudos revisados, e o estabelecimento de novas perspectivas teóricas e práticas e aplicações

organizacionais (Botelho, Cunha, Macedo; 2011).

Dessa forma, tal metodologia possibilita a sistematização do conhecimento científico,

bem como a visualização de novas perspectivas para pesquisas. Segundo Botelho, Cunha e

Macedo (2011, p.129-132) a revisão integrativa é composta por seis etapas: identificação do tema

e seleção da questão de pesquisa, estabelecimento de critérios de inclusão e exclusão,

identificação dos estudos pré-selecionados e selecionados, categorização dos estudos

selecionados, análise e interpretação dos resultados e apresentação da revisão/síntese do

conhecimento.

Amplamente utilizado nas áreas de saúde e da educação, esse método recentemente vem

ganhando espaço nas ciências sociais. Sua utilização permite a síntese de vários estudos já
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publicados, permitindo a geração de novos conhecimentos, pautados nos resultados apresentados

pelas pesquisas anteriores (Botelho, Cunha, Macedo; 2011). Sendo um tipo de revisão

bibliográfica sistemática.

A primeira etapa consiste na identificação do tema e seleção da questão de pesquisa, o

que serve de norte para a revisão integrativa. A pergunta de pesquisa deve ser a mais clara e

específica possível. Com esta definida, essa etapa também inclui a definição das palavras-chave,

da estratégia de busca e dos bancos de dados utilizados (Botelho, Cunha, Macedo; 2011). Essa

etapa é essencial, pois a pesquisa se pauta nos resultados encontrados frutos desses descritores,

portanto, o pesquisador deve eleger estratégias de busca e bancos de dados coerentes com a

pesquisa. No caso desta pesquisa, foram utilizados os bancos de dados SciELO e Scopus. As

palavras-chave empregadas, bem como seus resultados, estão explicitadas nos Quadros 1 e 2. As

buscas foram feitas respectivamente em português e inglês, sem restrição de período.

A segunda etapa é o estabelecimento de critérios de inclusão e exclusão a fim de definir

os trabalhos que serão englobados na revisão. No caso da presente pesquisa, os critérios de

inclusão escolhidos foram a presença dos termos “cooperação internacional” e “Amazônia” ao

longo do resumo e das palavras-chave. Como critérios de exclusão, foram estabelecidos quatro:

artigos que não contenham o termo "cooperação internacional", artigos que não contenham o

termo "Amazônia", artigos que não contenham nenhum dos dois termos e artigos duplicados

(presentes em ambas as plataformas ou já identificados em buscas anteriores). A busca foi

realizada utilizando os termos-chave supracitados, previamente definidos, e termos correlatos que

pudessem abordar o tema de alguma forma. A pesquisa foi conduzida nos títulos, resumos e

palavras-chave dos artigos para identificar os documentos relevantes, tendo esses aspectos

analisados nas próprias páginas iniciais das plataformas quando os textos apareciam.

Inicialmente, todos os artigos que continham os termos "cooperação internacional" e "Amazônia"

nos resumos foram coletados, totalizando 21 resultados.

Quadro 1: Termos de Busca Utilizados na Scielo

Termos de Busca Resultados Selecionados Excluídos

Critérios de exclusão

C1 C2 C3 C4
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Investimento na bioeconomia

da amazônia
0 0 0 0 0 0 0

Bioeconomia da amazônia 3 2 1 1 0 0 0

Acordos de cooperação

internacional na amazônia
1 1 0 0 0 0 0

Cooperação internacional para

o desenvolvimento na

amazônia

5 4 1 1 0 0 0

Cadeia de valor do açaí 1 1 0 0 0 0 0

Cooperação internacional na

amazônia
13 5 8 2 0 3 3

Fonte: elaboração própria

Quadro 2: Termos de Busca Utilizados na Scopus

Termos de Busca Resultados Selecionados Excluídos

Critérios de exclusão

C1 C2 C3 C4

Investments on the açaí

chain of production
2 2 0 0 0 0 0

Investment in the Amazon

bioeconomy
1 0 1 0 0 0 1

Investment in

socio-biodiversity in the

amazon

0 0 0 0 0 0 0

International cooperation

agreements in the Amazon
13 4 9 4 0 0 5

International cooperation

agreements in the brazilian

Amazon

6 1 5 3 0 0 2
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International cooperation

agreements in the Amazon
13 4 9 4 0 0 5

Fonte: elaboração própria

A terceira etapa se debruça nos estudos pré-selecionados e selecionados, ou seja,

realizando a leitura dos trabalhos escolhidos de forma a compreender integralmente seu conteúdo

e como eles traçam um cenário que responda à pergunta de pesquisa. A partir disso, elaborou-se o

Quadro resumo com os estudos pré-selecionados para a revisão integrativa. Ainda nessa fase, os

artigos duplicados foram removidos. Além disso, os artigos passaram por uma análise pelo

ChatPDF, uma Inteligência Artificial que faz uma leitura completa dos textos e responde

perguntas feitas aos PDFs inseridos na plataforma. Foram estabelecidas duas perguntas para

qualificar os textos ou excluí-los, a saber: “O texto aborda a Amazônia? Diga a página”; “O texto

aborda acordos, investimentos ou cooperação internacional? Diga a página”. Os textos foram

selecionados e os comentários do ChatPDF foram anotados no “Quadro Cortes Chat PDF”

(Anexo A) deste trabalho. Os artigos que não obtiveram respostas positivas às perguntas feitas ao

ChatPDF foram excluídos da seleção, ao todo foram 4. O resultado foi, portanto, uma base de 17

textos finais, a fim de serem lidos integralmente e analisados.

Na quarta etapa, realizou-se a categorização dos estudos selecionados no “Quadro

Resumo” deste trabalho (Anexo B). Os resultados foram sintetizados para responder à pergunta

de pesquisa principal e à pergunta secundária, destacando as principais perspectivas teóricas

identificadas, a natureza e o alcance da cooperação internacional na Amazônia e a extensão em

que a cooperação internacional tem alcançado e influenciado a sociobiodiversidade e as cadeias

produtivas na região.

A quinta etapa consiste na análise e interpretação dos resultados, momento no qual o

Quadro resumo foi extremamente útil na melhor visualização destes. Tal etapa consistiu em

reunir todas as informações comparáveis entre os artigos e realizar inferências e considerações

sobre quais os produtos da pesquisa relacionada à Cooperação Internacional na Amazônia nas

duas últimas décadas. Essa análise será melhor explorada de forma qualitativa nos Resultados e

Discussões.

Por fim, a sexta etapa é a apresentação da revisão. Ao passar por todas essas fases, a

análise integrativa deve fornecer uma revisão sistemática e abrangente da literatura existente, no
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caso, sobre cooperação internacional na Amazônia, com um foco secundário em sua aplicação e

impacto na sociobiodiversidade e nas cadeias produtivas, o que também foi apresentado de forma

detalhada a partir dos Resultados e Discussões encontrados, assim como nas considerações finais.

A seguir, os textos serão apresentados de acordo com a respectiva numeração no Quadro

resumo que compreende o anexo A deste trabalho.

Para uma melhor compreensão dos quadros resumos criados na na parte metodológica do

trabalho, os quadros resumos estão inseridos nas páginas subsequentes, assim como nos anexos

do trabalho. O intuito é promover uma visualização panorâmica de todos os aspectos trabalhados

durante a pesquisa e que serão qualitativamente analisados e comparados nas fases a seguir.

O primeiro deles é o Quadro resumo. Nele foram inseridas todas as informações para as

discussões, tais quais período, escopo geográfico, objeto, atores, qual a perspectiva teórica usada,

a metodologia, principais características da cooperação, tipo de cooperação e direção da

cooperação. Os textos estão enumerados de acordo com a sequência em que foram inseridos na

tabela, de 1 a 17, seguidos de seus respectivos títulos.

O segundo quadro contém as referências de todos os textos de acordo com a norma

ABNT. No momento inicial da seleção, que avaliava somente título, palavras-chave e resumo, a

base possuía 21 textos, contudo, a partir do recorte, somente 17 textos permaneceram na base de

dados oficial. A base corresponde aos textos oficialmente selecionados.
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Quadro Resumo

Fonte: próprio autor

Período Escopo
geográfico Objeto Atores Qual a perspectiva teórica

usada?
Qual a

metodologia? Características da Cooperação Tipo de
cooperação

Direção da
Cooperação

Análise qualitativa

PPG-7 

NÚMERO

1

2

3

4

5

6

7

8

9

10

11

12

13

14

15

16

17

2007 - 2022 Amazônia
brasileira

Inovações no contexto da bioeconomia dos Produtos
Florestais Não Madeireiros (NTFPs) no Brasil

Empresas Estrangeira;
Organizações de

Desenvolvimento e Pesquisa;
Produtores e Comunidades

Locais; Cooperativas e
Redes; Organizações
Públicas e Privadas;

Pesquisadores e Instituições
de Pesquisa; Governo;

Perspectiva de
Apoio/Promoção

(necessária para o
desenvolvimento da

bioeconomia dos Produtos
Florestais Não Madeireiros

(NTFPs) no Brasil)

Quali - Quanti:
baseada em uma

revisão da literatura

A cooperação é vista como um meio fundamental para atingir os
resultaos esperados no que diz respeito à Parcerias entre Setores

público-privado; foco na sustentabilidade; valorização da
sociobiodiversidade; apoio a iniciativas locais; e promoção de inovações.

Inter institucionais

2012 - 2022

Amazônia
brasileira -
Estados

Membros da UE

Acordos internacionais de proteção da Amazônia

Brasil, UE, Japão, Austrália,
Mercosul, Programa das

Nações Unidas para o Meio
Ambiente (UNEP)

Perspectiva Crítica e de
Apoio/Promoção

(necessária para a
preservação da Amazônia)

Qualitativa: Análise
de acordos de

cooperação
Acordos bilaterais, multilaterais, regionais e globais

Cooperação
ambiental

internacional

Não
determinado

Amazônia
brasileira

(estados do
Amazonas e do

Pará)

Inclusão de populações locais (ribeirinhos) nas cadeias
globais de valor do açaí

Agência de Desenvolvimento
Sustentável da Amazônia

(ADS)
Perspectiva crítica

Quali - Quanti:
entrevistas, análise

de dados de
mercado, visitas de

campo

A Cooperação Internacional aparece como pano de fundo, ou seja, como
contexto que situa a inclusão das populações ribeirinhas nas cadeias

globais de valor. O texto destaca os desafios enfrentados por essa parte
da sociedade perante um forte processo de internacionalização do

mercado do açaí.

Cadeia global de
valor

1974 - 1994 Amazônia
brasileira

Desenvolvimento industrial e o monitoramento ambiental
na região da Amazônia brasileira,

Eletronorte, Hidrelétrica de
Tucuruí, governo brasileiro,

BM, BID

Perspectiva de
Apoio/Promoção

(necessária para a
preservação da Amazônia)

Qualitativa: análise
de imagens de
satélite de alta

resolução

A cooperação internacional para a proteção ambiental da Amazônia
brasileira ocorre por meio do fortalecimento de programas por parte de
órgãos internacionais e das Nações Unidas, visando avaliar as formas

mais eficientes de monitorar o ambiente.

Cooperação
técnica

2013 - 2023 Amazônia
equatoriana

Iniciativa Yasuní: projeto proposto pelo governo do
Equador em 2007, que visava preservar a biodiversidade

da região do Parque Nacional Yasuní, uma das áreas
mais ricas em biodiversidade do mundo, ao mesmo

tempo em que buscava evitar a exploração de petróleo
em uma parte significativa dessa área. A proposta era

que a comunidade internacional contribuísse
financeiramente para compensar a perda de receitas que
o Equador teria ao não explorar as reservas de petróleo

localizadas na região.

Corte eleitoral do Equador,
"Yasunidos" (sociedade civil

que apoia o projeto)

Perspectiva Crítica e de
Apoio/Promoção

Qualitativa: estudo
de caso

De forma assimétrica. A iniciativa citada não chegou a ocorrer, e o artigo
explica isso ressaltando as dificuldades em países do Sul Global em por

em prática a transição energética ("A transição energética em curso
impõe desafios adicionais quando se pensa em descarbonizar o setor
energético e a economia nacional em um país que tradicionalmente

seguia um caminho de desenvolvimento impulsionado pelos recursos
naturais."). O Projeto era um esquema pioneiro de cooperação

internacional que visa deixar cerca de um décimo das reservas de
petróleo do país no chão em troca de uma compensação monetária

internacional, que foi abandonada pelo governo equatoriano em 2013.

Cooperação
ambiental

internacional

2005 - 2008

América do Sul
(Amazônia

aparece quando
se trata da

OTCA)

Convergência de 3 agendas de saúde: Organização
Pan-Americana da Saúde/Organização Mundial da

Saúde (OPS/OMS), do Conselho de Saúde da UNASUL
e da Organização do Tratado de Cooperação Amazônica

(OTCA)

OTCA, Conselho de Saúde
da UNASUR, OPS, OMS,

OCDE

Perspectiva de
Apoio/Promoção

Qualitativa: análise
comparativa das

agendas de 3
instituições
(OPS/OMS,

Conselho de Saúde
da UNASUL e

OTCA)

A cooperação internacional é caracterizada pela colaboração entre
países da América do Sul em áreas como saúde, desenvolvimento social

e questões ambientais, promovendo a integração regional. Essa
cooperação é influenciada por políticas externas dos Estados Membros e
por interesses privados, como a comercialização de produtos de saúde.

Além disso, busca fortalecer mecanismos de cooperação e ações
programáticas articuladas, com ênfase nos determinantes sociais da

saúde, utilizando marcos analíticos como a Declaração de Rio de 2011
para guiar as sinergias e prioridades estratégicas

Cooperação
inter-institucional

Não
determinado

Países do
Mercosul

(Argentina, Brasil,
Paraguai,
Uruguai e

Venezuela) Bacia
do Prata e a

Bacia Amazônica

O objeto do texto é a regulação de recursos hídricos,
tanto superficiais quanto subterrâneos, no contexto da

integração regional do MERCOSUL.

Estados Mebros do
MERCOSUL

Abordagem do direito
internacional e do direito da

integração regional

Método
hermenêutico, por

meio do
levantamento e

análise das normas
e tratados

A cooperação no contexto do MERCOSUL em relação aos recursos
hídricos é caracterizada pela colaboração entre os Estados Partes para
promover a gestão sustentável e integrada das águas, tanto superficiais

quanto subterrâneas. Essa cooperação envolve a criação de acordos
multilaterais, como o Tratado de Cooperação Amazônica e o Tratado da
Bacia do Prata, que estabelecem diretrizes para a pesquisa, intercâmbio

de informações e uso racional dos recursos hídricos. Além disso,
busca-se a harmonização das legislações nacionais, a proteção do meio

ambiente e a resolução de conflitos por meio de negociações diretas,
visando garantir a preservação e o uso adequado desse recurso vital

para as gerações presentes e futuras.

Cooperação
técnica;

cooperação
ambiental

Final dos
anos 1960
até 2014

Bacia Amazônia
e Bacia do Prata

Fragilidades da governança das principais instituições da
bacia Amazônica e do Prata

ABC, Unesco, ANA, UNCP,
OTCA Perspectiva crítica

Qualitativa: Análise
de documentos e

tratados

A cooperação ocorre por meio de acordos internacionais, projetos
conjuntos, estudos técnicos e iniciativas promovidas por organizações
internacionais. Essas ações visam promover o conhecimento sobre os

recursos hídricos, fortalecer a cooperação entre os Estados e
estabelecer processos de integração regional

Cooperação
internacional

ambiental

1987 - 2009 Amazônia
brasileira

Investigar os projetos de Cooperação Internacional para
o Desenvolvimento realizados na região amazônica nas
últimas décadas, analisando os agentes envolvidos e os

recursos mobilizados.

ABC; Países membros da
OCDE; Organizações

Internacionais; Agências da
ONU; ONGs

Abordagem interdisciplinar
que combina elementos da

teoria das relações
internacionais,

desenvolvimento
sustentável, cooperação
internacional e políticas

ambientais

Qualitativa:
Levantamento
bibliográfico

Projetos de Desenvolvimento; Parcerias Público-Privadas; Financiamento
Internacional; Capacitação e Transferência de Conhecimento; Advocacy

e Sensibilização;

Investimento
Econômico;
Cooperação

técnica;
cooperação
ambiental;

cooperação
sul-sul

1970 - 2000 Estados Unidos -
Brasil

Legado do pesquisador da Universidade Federal da
Flórida Charles Wagley

Centro de Desenvolvimento e
Planejamento Regional

(CEDEPLAR), INPA, UFF

Perspectiva de
apoio/promoção

Qualitativa: Análise
documental

Por meio de acordos firmados com universidades da região amazônica
ao longo da carreira do pesquisador e da promoção de eventos

internacionais

Cooperação
científica, apoio

técnico

2008 - 2020 Amazônia
brasileira

Fundo Amazônia (Iniciativa criada pelo Governo Federal
do Brasil em 2008, gerida pelo BNDES. Seu principal

objetivo é arrecadar e gerenciar recursos financeiros para
reduzir o desmatamento na Amazônia e promover o
desenvolvimento sustentável na região, beneficiando

cerca de 30 milhões de habitantes. O fundo é financiado
por doações voluntárias, principalmente de países

desenvolvidos, e busca apoiar projetos que visem à
conservação da floresta e à mitigação das emissões de

gases de efeito estufa)

Noruega, Brasil, Alemanha,
Fundo Amazônia

Análise da governança,
gestão e impacto do Fundo

Amazônia

:
combinação de

metodologias que
incluem: pesquisa

documental,
entrevistas em
profundidade e

análise de
discursos.

Investimento econômico com o fim de apoiar projetos que visem à
conservação da floresta e à mitigação das emissões de gases de efeito

estufa

Investimento
econômico

Não
determinado

Amazônia
brasileira e Itália

Pacto territorial italiano (Città del Fare): forma de
financiamento público que incentiva os atores locais a se

reunirem em torno de uma mesa de negociação para
decidir sobre iniciativas de desenvolvimento em seus

territórios.
A filosofia do pacto territorial envolve um impulso central
que fornece financiamento para a fase de negociação,
seguida pela aprovação pública das iniciativas e pelo

co-financiamento das mesmas. O objetivo é promover a
colaboração entre diferentes segmentos sociais do

território, facilitando a troca de interesses e a construção
de parcerias e fomentar um desenvolvimento mais

participativo e integrado.

Città del Fare, Agência de
Desenvolvimento da
Amazônia, Center for

International and Regional
Cooperation for Local

Economies (Circle), Conselho
Gestor do Plano Popular de
Desenvolvimento a Jusante
da Usina Hidroelétrica de

Tucuruí (PPDJUS)

Perspectiva crítica

Análise qualitativa
de documentos,

dados demográficos
e econômicos

Troca de experiências e conhecimentos

Possibilidade de
cooperação

internacional com
a participação do

Center for
International and

Regional
Cooperation for

Local Economies
(Circle)

Triangular

2017-2018
Tríplice fronteira

(Brasil, Colombia,
e Peru)

Vigilância sanitária em fronteira internacional
Gestores locais e os

governos do Brasil, Colômbia
e Peru

Perspectiva Crítica e de
Apoio/Promoção de um

isistema integrado de saúde
entre regiões fronteiriças

Estudo de caso
qualitativo único e

explicativo
qualitativo

A proposta é de que haja uma padronização da praxis sanitária nas
regiões fronteiriças pelos desafios que isso pode causar para os

governos. Assim como uma articulação dos governos para poder alinhar
uma comunicação e articular políticas públicas que protejam a saúde da

população de ambos os lados.

Cooperação
sanitária;

Cooperação de
integração na
comunicaçao

2004 a 2014 Amazônia
brasileira, INPA

Cooperação científica institucional do INPA de 2004 a
2014 INPA e instituições parceiras

Perspectiva analítica
quantitativa e numérica,

com um teor crítico sobre os
resultados

Quali-quanti:
levantamento da

produção científica
do INPA

A cooperação acontece por meio da cooperação científica entre
instituições do Brasil e estrangeiras com o INPA. A cooperação é

assimétrica!

Cooperação
científica

1995-1999 Amazônia
brasileira

PPG-7 e o Projeto Resex (Reservas Estrativistas
brasileiras)

Governo Brasileiro; Banco
Mundial

Análise da pedagogia da
hegemonia, com base nos
conceitos de Gramsci e na

relação entre Estado
educador e a construção do

consenso.

Qualtiva: análise de
documentos e

relatórios referentes
à negociação e

execução da
primeira fase do
Projeto Resex no

período de
1995-1999

Por meio de acordos de doação do Fundo Fiduciário da Floresta Tropical
e da Comissão das Comunidades Europeias, assinados entre o Brasil e o

Banco Mundial em novembro de 1994. O Banco Mundial tornou-se o
administrador dos fundos, e o governo brasileiro designou o Ministério do
Meio Ambiente como responsável pela Coordenação do Programa Piloto,

com o Instituto Brasileiro do Meio Ambiente e dos Recursos Naturais
Renováveis (Ibama) como instância de execução.

Cooperação
Financeira e

Técnica

1840 até
2009

Amazônia
brasileira

 (iniciativa de cooperação internacional lançada
em 1990 durante a Cimeira de Houston, envolvendo os

sete países mais industrializados (G-7), os Países
Baixos, o Banco Mundial e o Governo do Brasil. O

programa tinha como objetivo conciliar o
desenvolvimento econômico sustentável com a

conservação das florestas tropicais, visando reduzir a
taxa de desmatamento na Amazônia.)

Brasil; Países do G-7 (1990) Teoria crítica

 Qualitativa: Análise
neogramsciana,
principalmente
elaborada por

Robert W. Cox.

Por meio da adesão do Brasil à iniciativa internacional representada pelo
Programa Piloto para Proteção das Florestas Tropicais do Brasil (PPG-7).
A entrada do Brasil nesse programa estava ligada à abertura do país ao

sistema comercial global e à necessidade de captar a confiança do
mercado após um período de crise econômica. A cooperação

internacional foi vista como uma forma de responder a problemas
considerados de escala planetária, como a proteção da biodiversidade na

região amazônica.

Cooperação
internacional
multilateral;
Cooperação
Financeira e

Técnica

1952-1998

Amazônia
internacional com

ênfase na
amazonia
brasileira

Cooperação científica internacional, especialmente INPA INPA Perspectiva Analítica Crítica

Qualitativa Análise e
discussão das
diversas visões

existentes sobre a
cooperação

científica
internacional no

(INPA),

Ocorre de forma assimétrica, por meio de parcerias estabelecidas com
pesquisadores e entidades estrangeiras, que são convidados a participar
de projetos sem uma avaliação prévia rigorosa e representativa por parte

do instituto.

Cooperação
científica

internacional;
cooperação

Norte-Sul

Norte-Sul

Norte-Sul

Norte-Sul

Norte-Sul

Norte-Sul

Norte-Sul

Norte-Sul

Norte-Sul

Norte-Sul

Norte-Sul

Norte-Sul
(instituições
internacion
ais e Brasil)

Sul-Sul

Sul-Sul

Sul-Sul

Sul-Sul

Sul-Sul
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3. RESULTADOS E DISCUSSÃO

A Cooperação Internacional para o Desenvolvimento (CID) é um conjunto de políticas,

práticas e parcerias que têm como objetivo promover o desenvolvimento econômico, social e

ambiental em escala global. Historicamente, a CID focava predominantemente em aspectos

econômicos e sociais, como a redução da pobreza e a melhoria das condições de vida nas regiões

mais vulneráveis do mundo. No entanto, nas últimas décadas, o crescente debate sobre as crises

ambientais globais — como as mudanças climáticas, a perda de biodiversidade e a degradação

dos ecossistemas — levou à incorporação de uma dimensão ambiental nas estratégias de

cooperação internacional.

Essa integração da questão ambiental na CID reflete um entendimento de que o

desenvolvimento sustentável só pode ser alcançado através de abordagens que equilibrem as

necessidades econômicas com a proteção do meio ambiente. De acordo com Lele (1991), o

conceito de desenvolvimento sustentável enfatiza a interdependência entre o crescimento

econômico, a inclusão social e a sustentabilidade ambiental, propondo que nenhum desses pilares

pode ser alcançado isoladamente.

Nesse sentido, a CID passou a incluir ações voltadas à preservação dos recursos naturais,

à mitigação dos impactos das mudanças climáticas e ao apoio a práticas de desenvolvimento que

sejam ecologicamente equilibradas especialmente a partir dos anos 1990, sob pressão de

movimentos ambientalistas, organizações não-governamentais e eventos climáticos que

evidenciaram a necessidade de uma abordagem mais integrada. Eventos internacionais

importantes para tal mudança incluem a Conferência das Nações Unidas sobre Meio Ambiente e

Desenvolvimento (Eco-92) realizada no Rio de Janeiro em 1992, que resultou na Agenda 21, e a

Cúpula Mundial sobre Desenvolvimento Sustentável em Joanesburgo, em 2002. Esses eventos

destacaram a necessidade de integrar a sustentabilidade ambiental nas políticas de

desenvolvimento e estabeleceram marcos para a incorporação da sustentabilidade na agenda da

CID.

Mais recentemente, a implementação dos Objetivos de Desenvolvimento Sustentável

(ODS) pela ONU em 2015 se configura como um marco que exemplifica essa integração da

questão ambiental na CID. Os ODS não apenas abordam os desafios econômicos e sociais, mas

também posicionam a sustentabilidade ambiental no centro das políticas de desenvolvimento

internacional (NAÇÕES UNIDAS, 2015). Com metas específicas relacionadas à proteção do
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clima, à gestão sustentável dos recursos naturais e à preservação dos ecossistemas, os ODS

fornecem um quadro normativo que orienta a CID para enfrentar as complexas interações entre o

desenvolvimento humano e a sustentabilidade ambiental.

Ao incorporar essas questões, a CID torna-se uma ferramenta essencial para a promoção

de um modelo de desenvolvimento que respeite os limites ecológicos do planeta, garantindo que

as gerações futuras possam usufruir dos mesmos recursos e oportunidades que as gerações atuais

(Escobar, 2003). Essa abordagem holística é crucial para o sucesso de iniciativas de

desenvolvimento, pois reconhece que a saúde do meio ambiente está intrinsecamente ligada ao

bem-estar econômico e social das populações.

A Amazônia brasileira, com sua vasta extensão de biodiversidade e riqueza natural, é um

dos temas centrais nas discussões contemporâneas sobre a cooperação internacional para o

desenvolvimento (CID). A importância da Amazônia vai além das fronteiras nacionais, sendo um

foco de interesse tanto para estados membros da União Europeia quanto para diversos países da

América do Sul, como os membros do Mercosul, que incluem Argentina, Brasil, Paraguai,

Uruguai e Venezuela. A complexidade das relações que envolvem a Amazônia é evidenciada pela

presença do bioma nas estratégias de cooperação tanto na Bacia do Prata quanto na Bacia

Amazônica, destacando a necessidade de uma abordagem transnacional para sua gestão e

preservação (Rodrigues, 2021).

Particularmente, os estados do Amazonas e do Pará têm se tornado epicentros das

discussões sobre sustentabilidade e cooperação internacional. Essas regiões têm recebido atenção

especial devido ao seu papel crítico na conservação da floresta amazônica e na manutenção dos

serviços ecossistêmicos que ela proporciona. De acordo com Silva (2022), a colaboração entre o

Brasil e países como os Estados Unidos tem se intensificado, com foco na proteção ambiental e

no combate ao desmatamento, ressaltando o papel da Amazônia brasileira como uma prioridade

na agenda internacional.

Além disso, a interação entre a Amazônia brasileira e países europeus, como a Itália, tem

se mostrado relevante, especialmente em projetos de pesquisa científica e conservação.

Instituições como o Instituto Nacional de Pesquisas da Amazônia (INPA) têm sido fundamentais

nessa cooperação, promovendo o intercâmbio de conhecimento e tecnologias sustentáveis. A

tríplice fronteira entre Brasil, Colômbia e Peru é outro exemplo de como a CID se manifesta na
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Amazônia, onde a coordenação entre esses países é crucial para a gestão de recursos naturais e

para a segurança regional (Oliveira, 2019).

No contexto da Organização do Tratado de Cooperação Amazônica (OTCA), a Amazônia

é frequentemente mencionada em discussões que envolvem a América do Sul, especialmente no

que diz respeito à gestão compartilhada dos recursos naturais. A OTCA serve como um fórum

para discutir políticas que visem ao desenvolvimento sustentável da região, levando em

consideração a diversidade de interesses dos países membros. Conforme aponta Souza (2020), a

Amazônia internacional, com ênfase na parte brasileira, é um exemplo paradigmático de como a

CID pode contribuir para a promoção de um modelo de desenvolvimento que equilibre

crescimento econômico e preservação ambiental.

Portanto, a Amazônia brasileira, seja em interação com outras regiões da América do Sul,

como a Bacia do Prata, ou em cooperação com nações distantes como os Estados Unidos e

membros da União Europeia, exemplifica como a CID está presente e de diversas formas na

região. Segundo Santos, (2018) essa cooperação, muitas vezes mediada por organizações

internacionais como a OTCA, é essencial para enfrentar os desafios ambientais globais que a

Amazônia representa, garantindo que sua biodiversidade e recursos naturais sejam preservados

para as futuras gerações.

A crescente conscientização sobre as limitações dos recursos naturais e os impactos das

mudanças climáticas têm pressionado os fóruns internacionais a repensar a noção de

desenvolvimento. Segundo Escobar (1995), a inovação deve ser usada para encontrar um

equilíbrio entre eficiência e sustentabilidade, reconhecendo que o desenvolvimento econômico

sustentável só é possível se incorporarmos práticas que respeitem o meio ambiente e promovam a

inclusão social. As cooperações internacionais, moldadas por essas agendas e conferências,

continuam a ser uma força vital para a promoção de um futuro sustentável, onde a otimização não

seja sinônimo de exploração, mas de responsabilidade coletiva e gestão consciente dos recursos.

Entretanto, a cooperação foi, muitas vezes, usada para impor um modelo de

desenvolvimento do Norte para o Sul, ou ainda, usada como forma de garantir mecanismos de

dependência. Embora a CID seja frequentemente vista como uma ferramenta poderosa para

promover o desenvolvimento sustentável na Amazônia, há uma perspectiva crítica que aponta

para a natureza muitas vezes assimétrica dessas parcerias. Em muitos casos, as iniciativas de

cooperação beneficiam desproporcionalmente os países do Norte global, que, ao oferecerem
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apoio financeiro e tecnológico, muitas vezes impõem suas próprias agendas e interesses, em

detrimento das necessidades e prioridades locais. Essa dinâmica pode resultar na exploração

contínua dos recursos naturais da Amazônia, ao invés de sua preservação, e perpetuar

dependências econômicas e políticas que favorecem as nações mais ricas, enquanto as

comunidades locais e os países do Sul global permanecem em uma posição de subordinação

(Santos, 2018).

3.1 PERÍODO E ESCOPO GEOGRÁFICO

As pesquisas encontradas demonstram que a maioria das produções (14, considerando que

3 textos não determinam o período), foram realizadas abarcando principalmente as últimas 3

décadas, isto é, dos anos 1990 a 2020. Entre os 17 textos escolhidos e analisados, contemplando

este período, 14 discorrem sobre acontecimentos mais recentes, apesar de haver menções de

marcos temporais que remontam a anos anteriores, a exemplo de artigo (texto 16) que aborda a

descoberta do processo de vulcanização e, mais tarde, dos pneumáticos que fizeram montar

rapidamente a demanda da hevea brasiliensis2 na década de 1840 o que foi crucial para inserir o

Brasil em um papel central no Mercado Internacional.

Outrossim, a criação do INPA em 1952 é citada no texto 17, como uma resposta do

governo brasileiro à crescente pressão e interesse internacional sobre a importância da Amazônia,

além de iniciativas que se intensificaram a partir da década de 1980, especialmente após a

Conferência das Nações Unidas sobre o Meio Ambiente Humano em Estocolmo em 1972 em que

o conceito de desenvolvimento sustentável foi usado no relatório intitulado "Nosso Futuro

Comum" (Our Common Future), publicado em 1987 pela Comissão Mundial sobre Meio

Ambiente e Desenvolvimento, também conhecida como Comissão Brundtland. (COMISSÃO

MUNDIAL SOBRE MEIO AMBIENTE E DESENVOLVIMENTO, 1987).

Os dados coletados na base de textos selecionados revelam um forte foco na Amazônia

brasileira, que é mencionada diretamente em 16 textos. Dentro dessas menções, apenas um item

(texto 3) especifica os estados do Amazonas e do Pará, destacando a importância dessas regiões

na discussão sobre a Amazônia. Além disso, há uma ênfase particular na Amazônia brasileira em

diversos contextos, como em cooperações internacionais com países membros da União

2A Hévea brasiliensis é uma espécie de planta da família Euphorbiaceae, conhecida popularmente como seringueira.
Ela é nativa da região amazônica e desempenha um papel crucial na economia e ecologia dessa região.
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Europeia, Estados Unidos, e Itália (textos 2, 9, 10, 11, 12 e 16), bem como em iniciativas de

pesquisa científica como o INPA (textos 10, 14, e 17).

Outros países e regiões internacionais também são mencionados em relação à Amazônia.

A Amazônia equatoriana é citada no texto 5, assim como a Amazônia internacional é citada em 6

textos (textos 5, 6, 7, 8, 13, 17), com ênfase na porção brasileira. A tríplice fronteira entre Brasil,

Colômbia e Peru é um exemplo de colaboração regional citada no texto 13. Além disso, a lista

inclui referências aos países do Mercosul (Argentina, Brasil, Paraguai, Uruguai e Venezuela) nos

textos 2 e 7, destacando a importância das bacias hidrográficas, como a Bacia Amazônica e a

Bacia do Prata, em discussões sobre cooperação regional na América do Sul.

3.2 OBJETOS E ATORES ENVOLVIDOS

O ator que figura mais vezes na amostragem é o INPA (Instituto Nacional de Pesquisas da

Amazônia), mencionado em 3 textos (textos 10, 14, e 17), indicando sua presença constante nas

discussões como uma importantíssima instituição no que tange a pesquisa amazônica. Outros

principais atores incluem o Governo Brasileiro (textos 4, 13 e 15) e várias Organizações

Internacionais e Agências da ONU (como UNEP, UNASUR, OMS, OCDE), que aparecem em 3

textos cada (textos 1, 2, 6, 8 e 9). O Brasil também é referenciado de forma direta em 3 textos (2,

11 e 16), e além disso, sua presença está implícita em muitos outros contextos. O MERCOSUL é

citado em 2 textos (2 e 7), e atores como Eletronorte e Hidrelétrica de Tucuruí aparecem em,

respectivamente, um texto (texto 4) e dois textos (textos 4 e 12). Dessa forma, o INPA se destaca

como um ator central, com uma presença notável e consistente nas discussões dos textos

selecionados para análise.

Inovações no contexto da bioeconomia dos Produtos Florestais Não Madeireiros (NTFPs)

no Brasil, que podem ser vistas no texto 1, apoiadas por acordos internacionais, têm contribuído

para a inclusão de populações locais, como os ribeirinhos, nas cadeias globais de valor do açaí

(Afonso, 2022). Esse processo é facilitado por empresas estrangeiras, organizações de

desenvolvimento e cooperativas locais, que se unem para promover práticas sustentáveis que

geram renda e conservam os recursos naturais. No entanto, essa inclusão também levanta

preocupações sobre a justiça social e a distribuição equitativa dos benefícios, uma vez que a

cooperação internacional deve garantir que as comunidades não sejam exploradas, mas sim

beneficiadas por essas iniciativas (Escobar, 1995).
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A cooperação internacional, mesmo que de forma incipiente, também desempenha um

papel no desenvolvimento industrial da Amazônia brasileira, particularmente no monitoramento

ambiental necessário para mitigar os impactos negativos desse desenvolvimento. O envolvimento

de atores como a Eletronorte, o governo brasileiro, o Banco Mundial e o BID (citados nos textos

4, 11, 13, 15 e 16) demonstra como parcerias internacionais podem apoiar a implementação de

grandes projetos industriais, como a Hidrelétrica de Tucuruí, ao mesmo tempo em que garantem

mecanismos de monitoramento ambiental robustos (Lucarelli, De Stefano, Napolitano, Murino,

Vigliotti, 1994) (Peixoto, 2006). Essas relações ilustram o desafio de conciliar crescimento

econômico com preservação ambiental, um tema recorrente nas relações internacionais,

especialmente nas discussões sobre o desenvolvimento sustentável (Lele, 1991).

Outro aspecto crítico explorado (no texto 5) é a Iniciativa Yasuní, no Equador, onde a

proposta de preservar a biodiversidade do Parque Nacional Yasuní em troca de compensações

financeiras internacionais exemplifica um novo modelo de governança ambiental (Alarcon,

2024). Apoiados por organizações internacionais e atores da sociedade civil, como os

"Yasunidos", esses esforços mostram a importância de um engajamento global para a preservação

de áreas ecologicamente sensíveis, mas com uma implementação que conta com a população

local (NAÇÕES UNIDAS, 2015). Além disso, a convergência de agendas de saúde envolvendo a

OTCA, o Conselho de Saúde da UNASUL e a OPS/OMS evidencia como a cooperação regional

pode fortalecer a governança em áreas críticas como a saúde pública, integrando questões

ambientais em uma abordagem mais ampla de desenvolvimento sustentável (Souza, 2020).

A partir dos textos 7 e 8, é possível depreender que a regulação dos recursos hídricos e a

governança das bacias amazônica e do Prata também são temas centrais, destacando as

fragilidades institucionais que podem comprometer a eficácia das iniciativas de cooperação

internacional. A interação entre os Estados membros do MERCOSUL e as instituições regionais,

como a OTCA, demonstra a necessidade de fortalecer essas estruturas para garantir uma gestão

eficaz e sustentável dos recursos naturais compartilhados (Rodrigues, 2021). Esses desafios

ressaltam a importância de uma governança internacional robusta e bem coordenada para

enfrentar as complexas questões que envolvem a Amazônia, um tema que continua a gerar

debates significativos nas relações internacionais (Oliveira, Junior, Fiorillo, Colenci, 2016)

(Mello Sant’anna, Villar, 2015).
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3.3 PERSPECTIVAS TEÓRICAS E METODOLOGIAS

A lista apresenta predominantemente abordagens qualitativas, utilizadas em 13 textos.

Essas abordagens incluem análise de documentos, estudo de caso, análise comparativa, análise de

imagens de satélite, e levantamento bibliográfico. Apenas três textos (1, 3 e 14) utilizam

abordagens mistas (quali-quanti), combinando revisão da literatura, entrevistas, análise de dados

de mercado e visitas de campo. Não há textos que utilizam exclusivamente métodos

quantitativos.

Os textos analisados variam desde abordagens críticas até a promoção e apoio de

iniciativas de cooperação internacional. Por exemplo, a análise da bioeconomia dos Produtos

Florestais Não Madeireiros (NTFPs) no Brasil, do texto 1, utiliza uma perspectiva de

apoio/promoção, essencial para o desenvolvimento sustentável dessa economia, enquanto

emprega uma metodologia quali-quanti baseada em revisão de literatura. Essa abordagem é

fundamental para entender como as inovações podem ser impulsionadas por parcerias entre

setores público-privado e como essas iniciativas podem valorizar a sociobiodiversidade da

Amazônia.

Outro exemplo significativo é o estudo sobre a Iniciativa Yasuní no Equador, do texto 5:

que adota uma perspectiva crítica ao avaliar os desafios enfrentados pelos países do Sul Global na

transição energética e na preservação da biodiversidade. A metodologia qualitativa, baseada em

estudos de caso, destaca as dificuldades em implementar políticas que protejam o meio ambiente

sem comprometer o desenvolvimento econômico. O estudo revela como a falta de cooperação

internacional eficaz pode levar ao fracasso de iniciativas ambientalmente sustentáveis,

exacerbando a dependência econômica dos países em desenvolvimento de recursos naturais

(Escobar, 1995)​.

As diferentes abordagens metodológicas e teóricas convergem para revelar as complexas

relações entre atores locais e internacionais na Amazônia. A cooperação internacional, muitas

vezes assimétrica, como no caso do Instituto Nacional de Pesquisas da Amazônia (INPA), é um

tema recorrente nos textos (textos 10, 14, e 17). A análise quali-quantitativa e crítica do INPA

aponta para a necessidade de uma reestruturação da cooperação científica internacional para

reduzir a dependência de parceiros estrangeiros e aumentar a autonomia nacional na condução de

pesquisas que afetam diretamente a Amazônia.
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Além disso, a regulação de recursos hídricos no MERCOSUL e a governança da Bacia

Amazônica e da Bacia do Prata são analisadas (nos textos 7 e 8) sob uma perspectiva de direito

internacional, utilizando métodos hermenêuticos para analisar normas e tratados. Essas análises

evidenciam a fragilidade institucional que dificulta a efetividade da cooperação internacional e a

necessidade de políticas regionais mais integradas para a gestão sustentável dos recursos naturais

(Rodrigues, 2021)​.

A cooperação internacional na Amazônia é frequentemente mediada por dinâmicas de

poder entre o Norte e o Sul globais, refletindo as desigualdades estruturais que permeiam o

sistema internacional. A dependência dos países amazônicos de tecnologias, financiamento e

know-how do Norte Global expõe a vulnerabilidade desses países em negociações multilaterais,

onde a agenda de desenvolvimento sustentável muitas vezes é subordinada a interesses

econômicos globais (Sachs, 2015).

A assimetria observada nas parcerias científicas, como no caso do INPA, destaca a

necessidade de uma maior equidade nas relações internacionais de cooperação, em que os países

em desenvolvimento possam ter maior controle sobre suas agendas de pesquisa e

desenvolvimento. Isso é crucial para garantir que os benefícios da cooperação internacional sejam

distribuídos de forma mais justa e que as políticas implementadas realmente atendam aos

interesses locais, promovendo um desenvolvimento sustentável inclusivo e equitativo (Acselrad,

2004).

3.4 TIPOS, DIREÇÃO E CARACTERÍSTICAS DAS COOPERAÇÕES

As cooperações, em sua maioria, caracterizam-se por interações entre o Norte e o Sul

globais, refletindo uma dinâmica de poder que influencia diretamente os resultados dessas

parcerias. A direção Norte-Sul é predominante (citada em 11 textos, o que corresponde 64,7% do

total), mas há também exemplos de cooperações Sul-Sul (5 citações, a saber: textos 6, 7, 8, 9 e

13) e triangulares (presente no texto 12), cada uma com implicações específicas para a

sustentabilidade e a governança ambiental na Amazônia.

Como supracitado, uma das principais características observadas nas cooperações

internacionais na Amazônia é a direção Norte-Sul, em que países desenvolvidos fornecem

financiamento, tecnologia e expertise para projetos na região. Um exemplo claro é o Fundo
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Amazônia, gerido pelo BNDES e financiado principalmente por doações de países como Noruega

e Alemanha. Essa cooperação é essencial para apoiar iniciativas que visam reduzir o

desmatamento e promover o desenvolvimento sustentável na Amazônia, mas também evidencia

uma dependência significativa dos recursos do Norte Global (Rodrigues, 2021). A assimetria

nessas relações, onde os países do Norte detêm o controle sobre o financiamento e as diretrizes,

levanta questões sobre a soberania e o real impacto dessas políticas no longo prazo.

Outro exemplo de cooperação Norte-Sul é o Programa Piloto para Proteção das Florestas

Tropicais do Brasil (PPG-7), que envolve os sete países mais industrializados (G-7), os Países

Baixos, o Banco Mundial e o Governo do Brasil. O PPG-7 demonstra como essas cooperações,

embora essenciais para captar recursos e tecnologia, podem estar alinhadas aos interesses dos

países do Norte, que buscam consolidar sua influência global por meio de tais parcerias (Sachs,

2015). O texto sobre o PPG-7 destaca como essa cooperação internacional, apesar de ser

multilateral, ainda reflete uma dinâmica de poder onde os países desenvolvidos impõem suas

condições e moldam as políticas ambientais dos países em desenvolvimento (Escobar, 1995).

Por outro lado, as cooperações Sul-Sul, como a regulação de recursos hídricos no

MERCOSUL e a governança da Bacia Amazônica e da Bacia do Prata (tratados nos textos 7 e 8),

apresentam um modelo de parceria mais equitativo, onde países em desenvolvimento buscam

soluções conjuntas para problemas regionais. Essas cooperações são caracterizadas por um foco

em questões comuns e uma tentativa de superar as fragilidades institucionais através da

colaboração entre pares (Acselrad, 2004). No entanto, a falta de infraestrutura adequada e a

fragilidade das instituições muitas vezes limitam o impacto dessas cooperações, resultando em

uma eficácia menor comparada às cooperações Norte-Sul. A dificuldade em estabelecer uma

política mercosulista forte no domínio das águas ilustra bem essas limitações.

A cooperação triangular, exemplificada pelo pacto territorial italiano (Città del Fare,

citado no texto 12) e sua adaptação ao território do Baixo Tocantins na Amazônia, destaca a

importância da troca de experiências e conhecimentos entre países de diferentes níveis de

desenvolvimento. Essa forma de cooperação permite que países em desenvolvimento como o

Brasil se beneficiem de práticas e políticas europeias, adaptando-as ao seu contexto local (Lele,

1991). A direção dessa cooperação é triangular, envolvendo o Brasil, a Itália e agências

internacionais, e promove um desenvolvimento mais participativo e integrado. A política

territorial europeia, incorporando princípios de coesão econômica e social, pode servir como um
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modelo valioso para reduzir as desigualdades regionais na Amazônia, oferecendo uma alternativa

às abordagens mais tradicionais de cooperação Norte-Sul.

Os resultados dessas diferentes formas de cooperação são variados, mas todos têm

implicações significativas para as Relações Internacionais e para a governança da Amazônia. A

cooperação Norte-Sul, embora eficaz na mobilização de recursos, levanta questões sobre

independência e soberania. Um exemplo notório é o Programa Piloto para a Proteção das

Florestas Tropicais do Brasil (PPG7, mencionado nos textos 15 e 16), iniciado na década de 1990

com financiamento dos países do G7. Embora tenha gerado avanços significativos na

conservação ambiental, o programa também suscitou críticas sobre a influência externa na

formulação de políticas nacionais, comprometendo, em certa medida, a autonomia brasileira

(Hochstetler e Keck, 2007).

Por outro lado, as cooperações Sul-Sul, apesar de seu potencial, enfrentam desafios

estruturais que limitam sua eficácia. A parceria entre Brasil e países africanos para a troca de

tecnologias agrícolas adaptadas às condições tropicais, por exemplo, enfrenta obstáculos como a

falta de infraestrutura e financiamento contínuo, além das diferenças políticas e institucionais que

dificultam a implementação das iniciativas (Leite, 2012).

As cooperações triangulares, por sua vez, oferecem uma promessa de inovação e

adaptação local, mas ainda precisam ser ampliadas e sistematizadas para maximizar seus

benefícios. O projeto Trilateral Cooperation Brazil-Germany-Ghana na área de desenvolvimento

agrícola demonstra, embora não esteja dentro da literatura desta pesquisa, como a combinação de

expertise e recursos pode promover práticas sustentáveis e inovadoras. No entanto, a falta de uma

estrutura consolidada e de avaliações contínuas limita a escalabilidade e a replicabilidade desses

projetos (Milhorance, 2018).

Essas características e direções das cooperações internacionais na Amazônia trazem à

tona discussões fundamentais sobre o equilíbrio de poder, a sustentabilidade das iniciativas e a

real capacidade dessas parcerias em promover um desenvolvimento que seja verdadeiramente

inclusivo e sustentável. A crescente influência da China na região, através de investimentos em

infraestrutura e exploração de recursos naturais, exemplifica como novas dinâmicas de poder

estão moldando as práticas de cooperação e levantando preocupações sobre impactos ambientais

e sociais (Bebbington et al., 2020).
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O desafio para as Relações Internacionais reside em como construir parcerias mais

equitativas, que respeitem a soberania dos países em desenvolvimento e que permitam uma maior

autonomia na condução de suas políticas ambientais e de desenvolvimento. Há uma necessidade

de equilíbrio entre desenvolvimento econômico e sustentabilidade ambiental.

Por conseguinte, o que se pode depreender acerca dos resultados encontrados nesta

pesquisa é que a cooperação internacional é vista como um meio fundamental para atingir

resultados esperados em áreas como parcerias público-privadas, foco na sustentabilidade,

valorização da sociobiodiversidade, apoio a iniciativas locais e promoção de inovações. Acordos

bilaterais, multilaterais, regionais e globais são estabelecidos para facilitar essa colaboração, que

situa a inclusão das populações ribeirinhas nas cadeias globais de valor. Exemplos históricos

incluem a crescente internacionalização do mercado do açaí, que levanta desafios significativos

para as populações locais. A cooperação internacional para a proteção ambiental da Amazônia

brasileira também é vital, sendo fortalecida por programas de órgãos internacionais e das Nações

Unidas para monitorar o meio ambiente de forma eficiente.

Fica claro, portanto, que a cooperação é caracterizada pela colaboração assimétrica entre

países. No contexto do MERCOSUL, a gestão sustentável e integrada dos recursos hídricos,

como evidenciado pelo Tratado de Cooperação Amazônica e o Tratado da Bacia do Prata (textos

7 e 8), destaca a necessidade de harmonização das legislações nacionais e proteção ambiental.

Iniciativas como o Programa Piloto para Proteção das Florestas Tropicais do Brasil (PPG-7,

textos 15 e 16) exemplificam a cooperação internacional voltada para a conservação florestal e

mitigação das emissões de gases de efeito estufa. Além disso, a adesão do Brasil a este programa

foi motivada pela abertura ao sistema comercial global e pela necessidade de captar a confiança

do mercado após crises econômicas, refletindo a cooperação internacional como uma resposta a

desafios globais como a proteção da biodiversidade amazônica.

Assim, é essencial que as políticas de cooperação internacional sejam orientadas por

princípios de justiça ambiental e equidade, assegurando que as comunidades locais sejam

protagonistas no processo de desenvolvimento e beneficiárias diretas das iniciativas.

4. CONSIDERAÇÕES FINAIS

Considerando os textos analisados nesta pesquisa, é evidente que a cooperação

internacional na região da Amazônia é predominantemente vista como um instrumento relevante
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para alcançar objetivos específicos de desenvolvimento socioeconômico e ambiental. A

cooperação é reiteradamente abordada como um meio fundamental para promover a

sustentabilidade, a preservação ambiental, a inclusão social e o desenvolvimento econômico,

conforme observado em diferentes contextos e iniciativas descritas nos textos.

Ao todo, 8 textos, sendo eles os textos 1, 2, 4, 5, 6, 10 e 13 adotam uma perspectiva que

reforça a instrumentalidade da cooperação internacional, destacando-a como um mecanismo

necessário para a implementação eficaz de projetos que visam a conservação da biodiversidade, a

mitigação dos impactos ambientais e a promoção de práticas econômicas sustentáveis. Por

exemplo, na análise sobre a bioeconomia dos Produtos Florestais Não Madeireiros (NTFPs) no

Brasil (texto 1), a cooperação é explicitamente apontada como crucial para a obtenção dos

resultados almejados, com ênfase em parcerias interinstitucionais e na valorização da

sociobiodiversidade.

Contudo, 64,7% dos artigos, o que representa 11 textos, a saber, os textos 2, 3, 5, 8, 11,

12, 13, 14, 15, 16, 17, apresentam perspectivas críticas que emergem na análise, em que a

cooperação internacional é problematizada, seja pela sua assimetria ou pela falta de efetividade

em considerar as realidades locais e os interesses das populações diretamente envolvidas. Essas

críticas indicam a necessidade de uma reavaliação das dinâmicas de poder subjacentes aos

acordos de cooperação, sugerindo que, em muitos casos, a cooperação, embora necessária, pode

reproduzir desigualdades ou ser insuficiente para garantir o protagonismo das comunidades locais

na definição e execução das políticas que as afetam.

Adicionalmente, fica claro a partir da literatura que é necessário criar alternativas ao

modus operandi instrumental da cooperação, implementando uma abordagem mais inclusiva e

equitativa, onde as comunidades amazônicas tenham um papel ativo e central nas decisões. Tais

perspectivas defendem a cooperação não apenas como um meio para um fim, mas como uma

oportunidade para promover a autonomia, a capacidade de autogestão e o desenvolvimento

endógeno das regiões amazônicas.

Em suma, a análise dos textos revela que, enquanto a cooperação internacional é

amplamente reconhecida como um meio relevante para alcançar metas socioambientais na

Amazônia, é igualmente crucial que ela seja conduzida de maneira que respeite e integre as vozes

e as necessidades das comunidades locais, evitando a reprodução de relações de poder desiguais e

garantindo que os benefícios sejam equitativamente distribuídos.
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Do ponto de vista teórico, a cooperação internacional é tratada a partir de uma perspectiva

de apoio e promoção, que enfatiza sua importância como um elemento essencial para a

sustentabilidade ambiental e a preservação ambiental na região. O primeiro texto do Quadro

Resumo exemplifica essa abordagem, destacando as parcerias interinstitucionais como

mecanismos fundamentais para a promoção de inovações e a valorização da sociobiodiversidade.

A perspectiva crítica emerge em contraponto, questionando as assimetrias de poder e os

impactos negativos sobre as populações locais. Este enfoque crítico é evidente em estudos como

o do texto 06, que problematiza a inclusão das populações ribeirinhas nas cadeias globais de

valor, destacando os desafios enfrentados por essas comunidades diante de processos de

internacionalização. Além disso, abordagens baseadas na teoria crítica são utilizadas para

explorar as dinâmicas de poder e a influência das relações globais sobre as políticas locais, como

exemplificado na análise neogramsciana presente no texto 16.

Metodologicamente, os autores adotaram uma diversidade de abordagens para investigar a

cooperação internacional na Amazônia. As análises qualitativas predominam, com ênfase em

estudos de caso, revisões de literatura e análises documentais, permitindo uma exploração

detalhada das dinâmicas de cooperação e seus impactos. Textos como o de número 02

demonstram a eficácia desses métodos para compreender os processos de cooperação em

contextos específicos.

Em contrapartida, as abordagens quali - quantitativas também desempenham um papel

importante, especialmente na medição dos impactos da cooperação, como observado no estudo

número 14, que utiliza levantamentos bibliométricos para avaliar a produção científica e a

simetria nas parcerias internacionais. Adicionalmente, as análises comparativas são empregadas

para examinar a convergência de agendas e o papel da cooperação interinstitucional, como

evidenciado no texto 06.

De forma geral, embora os textos analisados abordem aspectos específicos e pontuais da

cooperação internacional na região amazônica, é notável que nenhum autor apresenta de maneira

sistemática, direcionada, clara e organizada, soluções práticas para os problemas levantados.

Mesmo os textos que adotam uma perspectiva crítica em relação ao cenário de assimetrias e

dependência não conseguem propor alternativas viáveis para mitigar as problemáticas

identificadas. Essa lacuna na literatura se refere à falta de clareza na proposição de possíveis
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planos de ação que possam enfrentar os obstáculos e superar os desafios impostos pela ordem

mundial vigente.

A ausência de soluções práticas e organizadas nas análises críticas reflete uma limitação

significativa na capacidade de transformação real das condições enfrentadas na Amazônia. Sem

propostas concretas, a cooperação internacional permanece teórica e abstrata, sem fornecer

ferramentas efetivas para a implementação de mudanças. É essencial que futuros estudos se

concentrem não apenas na identificação dos problemas, mas também na elaboração de estratégias

e planos de ação detalhados, que possam servir como guias para políticas e práticas mais eficazes,

contribuindo para um desenvolvimento mais equilibrado e sustentável na região.

Em síntese, a diversidade de abordagens teóricas e metodológicas adotadas pelos autores

evidencia a riqueza e a complexidade da cooperação internacional na Amazônia. Essas diferentes

perspectivas não apenas enriquecem a compreensão do fenômeno, mas também fornecem

subsídios importantes para a formulação de políticas que respeitem as particularidades locais e

promovam uma cooperação mais equitativa e eficaz.
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Brazil has great potential for the development of an NTFP bioeconomy as it has 500 million hectares of forest.
In this article, I seek to identify, through a literature review, innovations in products and processes inserted in
the value chain of Brazilian NTFPs with a greater productive value. The hypothesis is that the prospects for
the development of the bioeconomy of NTFPs depend on the establishment of a series of innovations along
the value chain and in public policies. The production value of NTFPs reached USD 365 million in 2020 and
the main NTFPs were açaí, yerba mate, carnaúba pode, Brazil nut, babassu, and pequi. I observed that the
products with the highest production value developed innovations in the cultivation of species and in the
development of new products. Innovations related to social and commercial organization have been
developed within the scope of working in networks. Several policies were implemented based on the
construction of a collective concept for the activity related to the NTFPs, sociobiodiversity. Even so, these
actions need to be continued and strengthened for the transition to an inclusive, sustainable bioeconomy that
takes into account traditional knowledge. Investment in research needs to be constant for the development of
new products. Sustainable planting in diversified systems can also be considered an important strategy.
Partnerships between the government and the various actors in the value chains are necessary and urgent to
ensure innovations, also in the regulatory and organizational environment of NTFPs’ value chains.
Background: The growth of the market for products derived from the açaí production chain, and the problems
of the accumulation of residues from the process, intensified the demand for innovative strategies based on a
circular bioeconomy model to value the industry, preserve the forest and the people who live in the Amazon.
Thus, the demand for food inputs has stimulated the approach of full use of the açaí production chain for the
production of mannose, polyphenols, and fatty acids. Scope and approach: The objective of this brief
comment is to update the reader on the potential of the açaí production chain for the development of food
inputs, addressing its impacts, the development of technologies, and the challenges to implementing
ecologies strategies and innovative in the Amazon region. The approach is centered on valuing the açaí
production chain, based on a circular bioeconomy model, and applying ecological strategies to encourage the
sustainable development of food inputs. Key findings and conclusions: Products derived from the entire açaí
production chain, for applications as food input, are very promising, as they have a global consumer market,
with the potential to be competitive and attractive to investors. The circular bioeconomy model should
leverage new routes for the recovery of waste for the production of mannose and polyphenols. Therefore,
there are business, investment, and research opportunities to reduce environmental problems and increase
the value of the açaí production chain.

O texto aborda a importância da região amazônica no contexto dos
Produtos Florestais Não Madeireiros (PFNM) no Brasil, destacando a
relevância da Amazônia para a produção de NTFPs como a
castanha-do-pará. Além disso, são mencionadas iniciativas de
valorização e promoção de produtos da Amazônia, como o Programa
Bioeconomia Brasil—Sociobiodiversidade [T6].

Não há menção específica a acordos, investimentos ou cooperação
internacionais ao longo do texto fornecido. O foco principal do
documento está na valorização da cadeia de produção do açaí, no
desenvolvimento de insumos alimentares a partir de seus principais
ingredientes bioativos e na aplicação de estratégias inovadoras para
promover a sustentabilidade na região da Amazônia. Se precisar de
mais alguma informação, estou à disposição!

ENVIRONMENTAL
SUSTAINABILITY
DIPLOMACY:
TRANSPARENCY OF
INTENTIONS AND TRUST
FOR MORE EFFECTIVE
INTERNATIONAL
COOPERATION

O texto aborda a cooperação internacional na Amazônia em várias
páginas:



Página : Destaca a necessidade de cooperação internacional para
uma proteção efetiva da Amazônia Legal.

Página : Menciona a operação Exodus e a persistência de criminosos
na exploração ilegal de materiais da Amazônia, ressaltando os
desafios de acesso e visão aérea na região.

Página : Enfatiza que a cooperação internacional focada em conter o
comércio ilegal de matérias-primas brasileiras é essencial para
combater o desmatamento ilegal na Floresta Amazônica.

Essas páginas fornecem insights sobre a importância da cooperação
internacional na proteção e preservação da Amazônia.

Bioeconomic evaluation of an
agroforestry system and the
potential to recover degraded
areas and capitalize
producers in the state of
Pará, Brazilian Amazon

O texto não menciona especificamente a cooperação internacional na
Amazônia. No entanto, aborda a importância de práticas sustentáveis
e da valorização socioeconômica e ambiental em sistemas
agroflorestais na região, visando o desenvolvimento local e sustentável
[T1]. Além disso, destaca a viabilidade econômica de sistemas
agroflorestais em Novo Progresso, Pará, ressaltando a importância de
boas práticas na produção, comercialização e preservação dos
recursos naturais [T2].

Market for Amazonian Açaí
(Euterpe oleraceae)
Stimulates Pulp Production
from Atlantic Forest Juçara
Berries (Euterpe edulis)

Sim, o texto aborda a Amazônia. As informações sobre a Amazônia
podem ser encontradas nas páginas 18 e 19 do documento
fornecido.O texto não aborda acordos, investimentos ou cooperação
internacionais.

Peasant inclusion in global
value chains: economic
upgrading but social
downgrading in labour
processes?

Sim, o texto aborda acordos, investimentos ou cooperação
internacionais em algumas partes do documento. Por exemplo, na
página 12, é mencionado que a fábrica em Codajás vendia polpa de
açaí para importadores em países como Canadá e Holanda, indicando
relações comerciais internacionais [T1]. Além disso, na página 9, são
mencionados dados de valor em reais para o estado do Pará,
indicando transações econômicas [T2].

Brazilian Amazonia: Industrial
development and
environmental monitoring

O texto menciona que a cooperação internacional é essencial para a
proteção ambiental da Amazônia brasileira. Destaca a importância de
os órgãos internacionais e as Nações Unidas fortalecerem seus
programas para avaliar as formas mais eficientes de monitorar o
ambiente e realizarem estudos sobre o estabelecimento de uma
agência internacional de sensoriamento remoto por satélite para
monitorar áreas críticas no mundo [T6].

What next for supply-side
policy in the south: emerging
lessons from Ecuador’s
Yasuní initiative

Sim, o texto aborda a Amazônia. A referência à região amazônica é
encontrada na página  do documento .
Sim, o texto aborda acordos, investimentos e cooperação
internacionais. Essa temática é mencionada na página  do documento.
Essa temática é discutida ao longo do documento, com destaque para
a página 1, onde se menciona a iniciativa internacional de cooperação
do Yasuní, e também na página 13, que aborda a necessidade de
cooperação internacional em medidas de política de oferta inovadoras
durante a transição energética.

Social determinants of health
and convergence in health
agendas of regional agencies
in South America

Sim, o texto aborda a Amazônia. Essa questão é discutida na página
do documento fornecido .
Sim, o texto aborda acordos, investimentos e cooperação
internacionais. Esses temas são discutidos em várias páginas do
documento fornecido, incluindo a página  e a página  , .

https://www-scopus.ez15.periodicos.capes.gov.b
r/record/display.uri?eid=2-s2.0-85128450418&ori
gin=resultslist&sort=plf-f&src=s&sid=be4e186e4
5a6646403a917cb7c4df753&sot=b&sdt=b&s=TI
TLE-ABS-KEY%28investments+on+the+a%C3
%A7a%C3%AD+chain+of+production%29&sl=5
8&sessionSearchId=be4e186e45a6646403a917
cb7c4df753&relpos=1

This article intends to review some indispensable issues. First, to highlight the importance of trust and
transparency as a foundation for international cooperation coordinated by environmental diplomacy for
sustainability. Second, to share some recent concrete cases of the fight against the illegal trade of Brazilian
tropical timber and the need for international cooperation for an effective protection of the Legal Amazon.
Third, the measures that are being taken by Brazil to avoid the continuity of this illegality. We conclude that
trust and transparency are essential elements for a more effective international cooperation. In this sense, we
expect that foreign countries, including EU member states, will spare no effort to fight this illegal trade that
has such a negative impact on forests, biodiversity, climate and people. In this way, it is desired that bonds of
trust between Brazil and the EU will be strengthened with the firm intention of maintaining cooperation
agreements, as well as joint and synchronized actions for the protection of the Legal Amazon. © 2022, Centro
Universitario Curitiba - UNICURITIBA. All rights reserved.

Palm heart from juçara palm (Euterpe edulis) has been one of the most important non-timber forest products
(NTFPs) from the Brazilian Atlantic forest since 1960s, but overharvesting, among other factors, drove the

species near to extinction. However, the recent conversion from extraction of hearts of palm to berries
harvesting for pulp production, a nondestructive use, had a remarkable effect on species conservation and its

potential for cash provision and forest landscape restoration. Pulp production from E. edulis in the Atlantic
Forest is strongly benefiting from the traditional and expanding market of açaí pulp produced from Euterpe

oleraceae in the Amazon Basin. In this article, we assess the current status of this new NTFP from E. edulis
in the State of Santa Catarina, tracing a parallel with the açaí production chain in the Amazon. In addition to a

literature review, we surveyed the production chain and interviewed key stakeholders. Production of juçara
pulp soared from 5 tons in 2010 to 97.76 tons in 2011, but production is clearly far from fulfilling the fast

growing demand. With 115 fruit collectors, management in backyard agroforestry represents 80% of
production, with the secondary forests providing the remainder. Two types of producers in Santa

Catarina—industrial and family farmers—are distinguished by their form of processing, production scale and
sales. Familiarity of farmers with juçara palm as well as the better infrastructure of the region compared to the

Amazon gives juçara pulp good condition for the development of the production chain. Nonetheless, it is
clearly important to define strategies under public and private policies for research, development, and

dissemination of sustainable production models, based on the ecology of the species, landscape structure,
and sociocultural values. Copyright © Taylor & Francis Group, LLC.

This paper identifies impacts of value chain inclusion on labour from a social sustainability perspective. It
focusses on the tasks, livelihoods and subjectivities of Amazonian flood plain peasants (ribeirinhos) who
collect açaí for sale to an expanding market. The ‘logic’ of ribeirinho chain inclusion is explored using a
combination of labour process and human security indicators. While household income benefits can be
significant, gains may be threatened by monoculture trends and local power structures. Human security
indicators suggest further caution. Whilst ribeirinhos remain very ‘flexible’ workers, chain engagement entails
insecurities, as highlighted by their variable views of collectivity and contradictory positions with respect to
sustainability. Sustainable chain prognoses require a deeper understanding of agents' means and of the
preferred choices and voice of those working at the beginning of chains. © 2015 Taylor & Francis.

In the light (or in the darkness) of the current climate and energy crises, a future in which the extraction of
carbon-based fuels is phased down sounds less utopian, though still an upward struggle in an international
context shaped by mainstream technoeconomic narratives. Concepts like "unburnable carbon," or the idea
that fossil fuel reserves would need to remain under the ground in order to comply with the Paris Agreement,
become prominent, and research on supply-side climate policy aimed at limiting further expansion of fossil
fuel extraction gains momentum. Yet, there has been scarce attention so far to the role of supply-side
approaches in building an equitable and just energy transition. With a view to filling this gap, in this
contribution I build on the insights of Ecuador, a quintessential example of a natural resource-dependent
country in the Global South and revisit the widely discussed Yasuní initiative, a pioneering international
cooperation scheme to leave oil reserves in the ground, which is again topical due to the referendum of 2023.
On the one hand, I argue that the energy transition underway imposes additional challenges when thinking
about decarbonizing the energy sector and the national economy in a country, which traditionally followed a
natural resource-driven development path. On the other hand, I discuss the social and political arrangements
that surround the results of the referendum on stopping oil extraction in the Yasuní national park in the
Ecuadorian Amazon region. With the insights of Ecuador, I finally intend to shed light on social, political, and
international conditions needed for innovative supply-side projects to succeed in natural resource-rich
countries in the Global South. © The Author(s), under exclusive licence to Springer Nature B.V. 2024.
Objective. Characterize areas of interinstitutional cooperation and converging health agendas of the Pan
American Health Organization/World Health Organization (PAHO/WHO), the Health Council of the Union of
South American Nations (UNASUR), and the Amazon Cooperation Treaty Organization (ACTO) in South
America based on social determinants of health. Methods. A qualitative study based on official documentary
sources from the three organizations, using a comparative analysis of the health agendas of these agencies
and the Rio Political Declaration on Social Determinants of Health (2011). Information was systematized using
an analytical matrix that identifies convergences in the respective agendas. Results. Development of the
health agendas of these agencies is influenced by various international forces such as Member States'
foreign policy, international cooperation strategies and models, and the institutions' political and strategic
guidelines. These agendas reveal efforts to strengthen blocs, cooperation mechanisms, and coordinated
programmatic actions. Conclusions. The agendas of PAHO/WHO, the UNASUR Health Council, and ACTO
point towards opportunities for convergence in various programmatic areas, emphasizing social determinants
of health. Based on the overall agreements of the Rio Declaration as an analytical framework with
recommendations in five decisionmaking spheres, structural cooperation actions can be carried out in the
region's countries, jointly mediated by these agencies.

The state of Pará has the largest deforested and degraded area in the Amazon, a result from the expansion of extensive
livestock, the projects of rural settlement in the Agrarian Reform, mining, timber extraction, hydroelectric power plants and the
pressure from large urban centers for food. Reversing the deforestation and soil degradation can thrive with the adoption of
appropriate technologies in systems of higher productivity and bioeconomic efficiency, higher social inclusion, and less impact
on the environment. The Agroforestry System, formed by the combination of acai, cocoa and black pepper crops, and African
mahogany as a forest species, can be one of the alternatives to recover degraded areas and meet the objectives of
sustainable development. According to the bioeconomic criteria of viability, this agroforestry system presented a competitive
advantage in relation to monocultures of acai, cocoa, and black pepper; due having a higher net present value of US$
6,508.94/ha; internal rate of return 13.93%; cost-benefit ratio of 1.104; uniform present value of US$ 764.54/ ha; occupy more
labor and mitigate the emission of greenhouse gases; reduce erosion, recovers water quality and interaction with biodiversity.
The inclusion of the opportunity cost of natural assets such as land, water, and forest, and of the benefits with the green
certification in the price of products, contributes to the use of good practices in the production, commercialization and
preservation of natural resources. © 2023 Universidade Federal do Parana. All rights reserved.

After a critical analysis of the strategies for conservation of the environment in Latin America and of
large-scale development projects (agriculture and livestock raising, mining and electrical power plants) in the
Amazon region of Brazil, this paper deals with the use of high-resolution satellite imagery for environmental
monitoring. Two areas were considered in the study, Tucurui and Altamira. Spot/XS and Landsat/TM
multispectral images were used, together with color aerial photographs of these areas. A computer-assisted
visual interpretation procedure was employed to analyze images, and linear multispectral transformation was
applied in selected subscenes in order to improve information extraction. The results indicate that
high-resolution satellite imagery is generally compatible with the scale of the environmental problems in
Amazonia and is a very efficient source of detailed information at a local scale on many aspects of the
environment, in particular for monitoring changes over time in selected areas. Therefore, commercial satellite
imagery, processed by specialized software, can accommodate a variety of analysis needs for decision
makers and can also be an effective means of verification of international agreements on conservation of the
environment in Amazonia. © 1994 Springer-Verlag New York Inc.
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Regulation of surface and
subterranean fresh water in
the MERCOSUR regional
integration

Sim, o texto aborda a Amazônia. As informações sobre a Bacia
Amazônica podem ser encontradas na página  do documento
fornecido.
Sim, o texto aborda acordos, investimentos e cooperação
internacionais. Essas informações podem ser encontradas nas páginas
5 e 10 do documento fornecido.




Transboundary water
resources governance:
Institutional fragilities in South
America

Sim, o texto aborda a Amazônia. Você pode encontrar informações
sobre a gestão dos recursos hídricos na Bacia Amazônica nas páginas
13, 20 e 21 do documento fornecido.
Sim, o texto aborda acordos, investimentos e cooperação
internacionais. Você pode encontrar informações sobre esses temas
nas páginas 1, 20 e 21 do documento fornecido.

INTERNATIONAL
DEVELOPMENT

COOPERATION IN THE
AMAZON1

Sim, o texto aborda a Amazônia. A referência à Amazônia pode ser
encontrada nas páginas 1, 2, 20 e 24 do documento.
Sim, o texto aborda acordos, investimentos e cooperação
internacionais. Esses temas são discutidos ao longo do documento,
com destaque para a cooperação internacional em projetos de
desenvolvimento na região amazônica. Você pode encontrar
informações sobre esses assuntos em várias páginas, como nas
páginas 1, 14, 20 e 24 do documento , , , .

Charles Wagley's legacy of
Interdisciplinary Graduate

Research and Training
Programs at the University of

Florida

Sim, o texto aborda a Amazônia. Essa temática é discutida nas
páginas 1, 5 e 13 do documento fornecido.
Sim, o texto aborda acordos, investimentos ou cooperação
internacionais. Esses temas são discutidos nas páginas 3 e 11 do
documento fornecido.

Amazon Fund: financing
deforestation avoidance

Sim, o texto aborda a Amazônia. A referência à Amazônia pode ser
encontrada nas páginas 2, 4 e 11 do documento fornecido.
Sim, o texto aborda acordos, investimentos e cooperação
internacionais. Esses temas podem ser encontrados nas páginas 1, 10
e 11 do documento fornecido.

Pactos territoriais e agências
locais de desenvolvimento: a

apropriação destes
instrumentos ao território do

Baixo Tocantins

Sim, o texto aborda a Amazônia. A referência está na página .
Sim, o texto aborda a possibilidade de cooperação internacional para o
estabelecimento de uma agência de desenvolvimento na região. Essa
referência está na página .

Capacidade de Inovação em
Rede Interorganizacional na

Amazônia Brasileira

Sim, o texto aborda a região da Amazônia. Essa referência é
encontrada na página  do documento fornecido.
Sim, o texto aborda a cooperação internacional. Essa referência é
encontrada na página  do documento fornecido.

Sim, o texto aborda a Amazônia. Essa referência pode ser encontrada
na página.
Sim, o texto aborda a cooperação internacional. Essa informação pode
ser encontrada na página  .

Sim, o texto aborda a Amazônia. Essa referência pode ser encontrada
na página  do documento fornecido.
Sim, o texto aborda acordos, investimentos ou cooperação
internacionais. Essa referência pode ser encontrada na página  do
documento fornecido.

Sim, o texto aborda a Amazônia. A referência à Amazônia pode ser
encontrada nas páginas 1, 3, 12 e 17 do documento.
Sim, o texto aborda acordos, investimentos e cooperação
internacionais. Esses temas podem ser encontrados nas páginas 1, 3,
7, 9, 11, 12 e 17 do documento.

Sim, o texto aborda a Amazônia. Essa informação pode ser
encontrada na página.
Sim, o texto aborda a cooperação internacional. Essa informação pode
ser encontrada nas páginas 1, 2, 5, 13 e 20 , , , , .
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This work discusses the regulatory standardization among countries that are party to MERCOSUR. This
standardization forms the legal and institutional framework for maintaining important and strategic water
resources, which require such regulation in order to be preserved and protected for present and future
generations. Due to the lack of general legislation relating to MERCOSUR’s water resources, it was
necessary to study the main multilateral agreements among the MERCOSUR countries, such as the Amazon
Cooperation Treaty and the River Plate Basin Treaty relating to surface water, and also the legal points
included in a recent joint statement of the presidents of the Mercosur States regarding the Guarani Aquifer,
which is an important resource for current and future generations of the MERCOSUR. The survey was
developed using the hermeneutical method, based upon surveys and analysis of international legislation
involving MERCOSUR member states, multilateral treaties relating to transboundary waters and groundwater
zones and also included a search of bibliographic materials, books, journals, thematic maps, information and
documents available on the Internet. The combination of the sparse legal rules covers most legal
relationships between MERCOSUR member states relating to water. © 2016, Institute for Environmental
Research in Hydrographic Basins (IPABHi). All rights reserved.

Since the 1990s, the concept of governance rose to prominence in the literature regarding transboundary
waters, as well as the international cooperation among riparian States. This article seeks to determine the
fragilities in the governance of the major transboundary water resources in South America: the Amazon and
La Plata River Basins. In spite of the current international agreements, including those regarding
infrastructure development and supranational organizations, water governance presents fragilities related to
institutional problems, lack of social participation and difficulties in structuring a common project of
development. © Ediciones Universidad de Salamanca.

Este artigo apresenta um levantamento de projetos de Cooperação Internacional para o Desenvolvimento
realizados na Amazônia brasileira nas últimas décadas, incluindo agentes envolvidos e recursos mobilizados.
Para tanto, foram consultadas informações disponibilizadas pela Agência Brasileira de Cooperação e pelos
provedores internacionais. Os resultados apontam para um ecossistema complexo formado por atores
interligados e interdependentes.

Quando Charles Wagley se mudou da Universidade de Columbia para a Universidade da Flórida (UF) em
1972, ele estabeleceu o Programa sobre a América do Sul Tropical. Com este programa, ele iniciou um
legado duradouro, na UF, de interdisciplinaridade, pesquisa colaborativa e capacitação direcionadas aos
problemas e às soluções para o desenvolvimento tropical, e de apoio para alunos enquanto futuros líderes.
Envolvendo a pesquisa agrícola e outras disciplinas das ciências sociais, Wagley ajudou a fundar e dirigiu o
Programa de Pesquisa e Capacitação sobre a Amazônia (ARTP), e permaneceu na ativa mesmo após se
aposentar, em 1983. O ARTP foi construído a partir da estratégia de Wagley de apoiar projetos de pesquisa
elaborados por estudantes e fortalecer a colaboração com parceiros na América Latina, e inovou ao trazer
professores visitantes de disciplinas variadas, desenvolver novos cursos interdisciplinares e criar uma rede
de especialistas em Amazônia em diversos países. A contribuição mais duradoura de Wagley foi o Programa
de Conservação e Desenvolvimento Tropical (TCD), o qual cresceu a partir do ARTP para tornar-se um
programa de pós-graduação interdisciplinar internacionalmente reconhecido, focado na interseção entre a
conservação da biodiversidade e o bem-estar humano no mundo tropical. Contando com a participação de
mais de 100 professores de 27 unidades acadêmicas da UF, desde 1980, os programas ARTP e TCD já
treinaram mais de 400 alunos de pós-graduação de 24 países.
O Fundo Amazônia, criado pelo Governo Federal em 2008, é gerido pelo Banco Nacional de
Desenvolvimento Econômico e Social (BNDES). Trata-se de uma iniciativa pioneira de captação e gestão de
recursos de doações voluntárias para reduzir o desmatamento e promover o desenvolvimento sustentável a
30 milhões de habitantes do bioma amazônico. O Fundo Amazônia já recebeu doações no valor de R$ 1,7
bilhão (cerca de USD 787 milhões). Na pesquisa exploratória aqui relatada, analisam-se a governança e a
gestão do Fundo Amazônia com foco em sua operação e na perspectiva dos seus stakeholders, utilizando
uma combinação de metodologias que incluem: pesquisa documental, entrevistas em profundidade e análise
de discursos. Apresenta-se, no estudo, uma análise comparativa das potencialidades e debilidades na
gestão do Fundo Amazônia com relação à sua governança. Além de serem oferecidas recomendações para
aprimorar a sua gestão, propõem-se medidas para elevar a sua eficácia no cumprimento de sua missão.
Neste artigo, inclui-se, também, uma apreciação do governo da Noruega, principal doador do Fundo. A
parceria do Brasil com os governos da Noruega e da Alemanha demonstraram a viabilidade política da
gestão da cooperação internacional como meio de mitigar as emissões de gases de efeito estufa, via
preservação da floresta tropical.
O desenvolvimento é, antes de tudo, político e exige mecanismos para a afirmação das vontades sociais.
Tais mecanismos devem estar regulados por um corpo de normas criadas para confrontar interesses
contraditórios, negociar acordos, implementar ações e avaliar resultados, tudo conforme escalas espaciais
diversas. O desenvolvimento fundado na deliberação social pede metodologias e técnicas, para cuja
formulação os pactos territoriais e as agências locais de desenvolvimento podem proporcionar inspiração.
Nos contextos da Amazônia, a aplicação das normas serve para impedir a vigência da lei da selva, onde
poderes fortes subjugam populações e pequenos produtores. Além de coibir abusos, as normas e
metodologias servem também à promoção de processos virtuosos, no que tange ao emprego de novas
tecnologias e ao incentivo de novas relações sociais e produtivas. O desenvolvimento e o seu planejamento
é, pois, um problema de compatibilização de éticas políticas, normas técnicas e metodologias de
emancipação social. Não existem prescrições universalmente válidas, mas certos princípios e instrumentos
da política regional européia podem inspirar novas práticas na Amazônia

O objetivo deste artigo foi identificar os principais desafios da promoção da vigilância em saúde em uma
região de tríplice fronteira da Amazônia Legal brasileira. Foi realizado um estudo de caso único, explicativo,
com abordagem qualitativa, que utilizou dados documentais e entrevistas. Os resultados demonstram que a
vigilância em saúde é fundamental para o controle de doenças na região. Além disso, as diferenças dos
sistemas de saúde dos três países que compõem a tríplice fronteira (Brasil, Colômbia e Peru) se mostraram
o principal desafio para o estabelecimento de políticas sanitárias.

Este artigo analisa o papel desempenhado por um projeto de cooperação internacional (Projeto Resex) na
implementação das Reservas Extrativistas na década de 1990. Através da análise dos documentos e
relatórios referentes à negociação e execução da primeira fase do Projeto, no período de 1995-1999,
demonstra-se a contraposição dos princípios contidos nos sujeitos coletivos que originaram as Reservas
Extrativistas e aqueles produzidos, transmitidos e difundidos através do Projeto Resex. Discute-se a
presença do Estado, em uma pedagogia da hegemonia, operando na desconstrução das conquistas
objetivadas pelos seringueiros nas décadas de 1970-1980, e utilizando, para isso, o Projeto Resex como um
espaço pedagógico privilegiado.

O PPG-7 desenvolvido desde 1994 até 2009 adquire um significado especial pelo fato de marcar a
passagem da ideologia conservacionista à introdução da economia de mercado na região amazônica. A
própria oferta do G-7 e a aceitação do governo brasileiro da época visavam a integrar a iniciativa dentro do
novo cenário internacional, dando início ao processo de mercantilização atual da Amazônia.

Apesar dos seus cinqüenta anos, foi somente na última década que começaram a vir a público diversos
trabalhos abordando distintos aspectos que, direta ou indiretamente, tratam da cooperação científica
internacional do Instituto Nacional de Pesquisas da Amazônia (Inpa, um dos institutos de pesquisa
governamentais mais antigos da região, fundado em 1954. São dissertações, teses, artigos, monografias,
pesquisas de opinião, avaliações, estudos, relatórios de comissões criadas pelo MCT e planos institucionais.
De uma forma geral, esses trabalhos são bastante críticos; os problemas apontados, recorrentes; e as
soluções propostas nunca implementadas. Este artigo é parte da busca de comprovação da hipótese de que
a política de cooperação científica internacional na Amazônia sofreu uma inflexão com a edição do Dec.
98.830/90 e da Portaria do MCT que o regularizou (Portaria 55/90), editada no œltimo dia do governo Sarney
(1985-1990).

O artigo analisa as capacidades de inovação em uma rede interorganizacional para o estabelecimento de
negócios baseados em biotecnologia aplicada a ativos da biodiversidade na Amazônia brasileira. Trata-se de
um estudo de caso de uma rede de inovação para o desenvolvimento e comercialização de uma linha de
compostos antioxidantes de um fruto regional - o açaí (Euterpe oleracea) -, no estado do Pará. A rede é
formada por uma universidade pública, uma pequena empresa de base tecnológica que desenvolve produtos
de alto valor agregado baseado na biodiversidade e uma agroindústria de processamento e comercialização
de produtos frutíferos da região amazônica. O artigo mostra que a articulação em uma rede
interorganizacional é capaz de congregar capacidades necessárias ao processo de inovação que
individualmente as organizações locais não teriam condições de desenvolver. No caso estudado, essa
concatenação de capacidades possibilitou a exploração de uma oportunidade biotecnológica no âmbito da
cadeia produtiva do açaí com a criação de uma linha de produtos competitivos. Entretanto, limitações quanto
à apropriabilidade da inovação são entraves à efetiva exploração econômica da linha de produtos pelas
organizações inovadoras no formato interorganizacional.

Na década de 1990, a cooperação científica no Instituto Nacional de Pesquisas Amazônica (INPA), uma das
instituições de pesquisa mais antigas da Amazônia e que concentra grande parte da cooperação
internacional regional, foi dominada por pesquisas realizadas pelos parceiros estrangeiros do INPA. Neste
artigo, a evolução desta situação é avaliada, com a hipótese de que, à medida que os ambientes interno e
externo mudaram ao longo da última década, isso deve refletir-se em uma cooperação cientifica mais
simétrica. A análise baseou-se em um levantamento da produção científica do INPA na Web of Science de
2004 a 2014, em que foram recuperados 786 documentos. Os resultados indicaram um aumento na
produção científica, mas sem um aumento correspondente na simetria da cooperação. O nível de simetria
variou de acordo com o tipo de cooperação; aumentou quando estavam envolvidas exclusivamente
instituições brasileiras, embora esses artigos tenham sido publicados em revistas com baixo fator de
impacto. No entanto, as relações científicas permaneceram relativamente assimétricas quando apenas
instituições estrangeiras estavam envolvidas, embora esses trabalhos tenham sido publicados em revistas
com fatores de impacto mais altos. As análises de rede indicaram que a maior parte da cooperação científica
internacional se concentrou em apenas dois departamentos de pesquisa do INPA: Biodiversidade e Dinâmica
Ambiental. Em contraste, os outros dois departamentos de pesquisa do INPA, Tecnologia & Inovação e
Sociedade, Ambiente & Saúde foram periféricos, fragmentados e pouco se beneficiaram da cooperação
internacional.

Excluído pelo critério 1. Porém, quando colocado no Chat PDF, ele nos disse que: "O
texto aborda a cooperação internacional no contexto de redes interorganizacionais para
inovação na Amazônia brasileira. Ele destaca a importância das relações
interorganizacionais baseadas em confiança, reputação e reciprocidade para o
compartilhamento efetivo de conhecimento e riscos . Além disso, menciona a interação
entre a universidade pública, pequenas empresas de base tecnológica e agroindústrias
regionais como parte de uma rede de inovação, evidenciando a colaboração entre
diferentes atores para o desenvolvimento e comercialização de produtos inovadores .
Essa colaboração entre organizações com diferentes capacidades tecnológicas e de
inovação destaca a necessidade de cooperação internacional para superar desafios e
explorar oportunidades de forma mais eficaz". E ainda "Pelo conteúdo do texto fornecido,
não há menção explícita de cooperação internacional. A colaboração entre a
universidade pública, pequenas empresas de base tecnológica e agroindústrias
mencionada no texto parece ocorrer dentro do contexto regional da Amazônia brasileira,
sem referência direta a parcerias ou colaborações internacionais. A ênfase está na
formação de uma rede interorganizacional local para inovação na região". Pela pergunta
de pesquisa, podemos dizer que ele aborda a cooperação internacional como solução
para diversos problemas"

Importância e desafios da
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região de fronteira
internacional: um estudo de

caso1

A critical assessment of
INPA’s scientific cooperation
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Estado educador: uma nova
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reservas extrativistas
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proteção das florestas

tropicais do Brasil (PPG-7) e
a globalização da Amazônia

A cooperação científica
internacional na Amazônia
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Período Escopo
geográfico Objeto Atores Qual a perspectiva teórica

usada?
Qual a

metodologia? Características da Cooperação Tipo de
cooperação

Direção da
Cooperação

Análise qualitativa

PPG-7 

NÚMERO

1

2

3

4

5

6

7

8

9

10

11

12

13

14

15

16

17

2007 - 2022 Amazônia
brasileira

Inovações no contexto da bioeconomia dos Produtos
Florestais Não Madeireiros (NTFPs) no Brasil

Empresas Estrangeira;
Organizações de

Desenvolvimento e Pesquisa;
Produtores e Comunidades

Locais; Cooperativas e
Redes; Organizações
Públicas e Privadas;

Pesquisadores e Instituições
de Pesquisa; Governo;

Perspectiva de
Apoio/Promoção

(necessária para o
desenvolvimento da

bioeconomia dos Produtos
Florestais Não Madeireiros

(NTFPs) no Brasil)

Quali - Quanti:
baseada em uma

revisão da literatura

A cooperação é vista como um meio fundamental para atingir os
resultaos esperados no que diz respeito à Parcerias entre Setores

público-privado; foco na sustentabilidade; valorização da
sociobiodiversidade; apoio a iniciativas locais; e promoção de inovações.

Inter institucionais

2012 - 2022

Amazônia
brasileira -
Estados

Membros da UE

Acordos internacionais de proteção da Amazônia

Brasil, UE, Japão, Austrália,
Mercosul, Programa das

Nações Unidas para o Meio
Ambiente (UNEP)

Perspectiva Crítica e de
Apoio/Promoção

(necessária para a
preservação da Amazônia)

Qualitativa: Análise
de acordos de

cooperação
Acordos bilaterais, multilaterais, regionais e globais

Cooperação
ambiental

internacional

Não
determinado

Amazônia
brasileira

(estados do
Amazonas e do

Pará)

Inclusão de populações locais (ribeirinhos) nas cadeias
globais de valor do açaí

Agência de Desenvolvimento
Sustentável da Amazônia

(ADS)
Perspectiva crítica

Quali - Quanti:
entrevistas, análise

de dados de
mercado, visitas de

campo

A Cooperação Internacional aparece como pano de fundo, ou seja, como
contexto que situa a inclusão das populações ribeirinhas nas cadeias

globais de valor. O texto destaca os desafios enfrentados por essa parte
da sociedade perante um forte processo de internacionalização do

mercado do açaí.

Cadeia global de
valor

1974 - 1994 Amazônia
brasileira

Desenvolvimento industrial e o monitoramento ambiental
na região da Amazônia brasileira,

Eletronorte, Hidrelétrica de
Tucuruí, governo brasileiro,

BM, BID

Perspectiva de
Apoio/Promoção

(necessária para a
preservação da Amazônia)

Qualitativa: análise
de imagens de
satélite de alta

resolução

A cooperação internacional para a proteção ambiental da Amazônia
brasileira ocorre por meio do fortalecimento de programas por parte de
órgãos internacionais e das Nações Unidas, visando avaliar as formas

mais eficientes de monitorar o ambiente.

Cooperação
técnica

2013 - 2023 Amazônia
equatoriana

Iniciativa Yasuní: projeto proposto pelo governo do
Equador em 2007, que visava preservar a biodiversidade

da região do Parque Nacional Yasuní, uma das áreas
mais ricas em biodiversidade do mundo, ao mesmo

tempo em que buscava evitar a exploração de petróleo
em uma parte significativa dessa área. A proposta era

que a comunidade internacional contribuísse
financeiramente para compensar a perda de receitas que
o Equador teria ao não explorar as reservas de petróleo

localizadas na região.

Corte eleitoral do Equador,
"Yasunidos" (sociedade civil

que apoia o projeto)

Perspectiva Crítica e de
Apoio/Promoção

Qualitativa: estudo
de caso

De forma assimétrica. A iniciativa citada não chegou a ocorrer, e o artigo
explica isso ressaltando as dificuldades em países do Sul Global em por

em prática a transição energética ("A transição energética em curso
impõe desafios adicionais quando se pensa em descarbonizar o setor
energético e a economia nacional em um país que tradicionalmente

seguia um caminho de desenvolvimento impulsionado pelos recursos
naturais."). O Projeto era um esquema pioneiro de cooperação

internacional que visa deixar cerca de um décimo das reservas de
petróleo do país no chão em troca de uma compensação monetária

internacional, que foi abandonada pelo governo equatoriano em 2013.

Cooperação
ambiental

internacional

2005 - 2008

América do Sul
(Amazônia

aparece quando
se trata da

OTCA)

Convergência de 3 agendas de saúde: Organização
Pan-Americana da Saúde/Organização Mundial da

Saúde (OPS/OMS), do Conselho de Saúde da UNASUL
e da Organização do Tratado de Cooperação Amazônica

(OTCA)

OTCA, Conselho de Saúde
da UNASUR, OPS, OMS,

OCDE

Perspectiva de
Apoio/Promoção

Qualitativa: análise
comparativa das

agendas de 3
instituições
(OPS/OMS,

Conselho de Saúde
da UNASUL e

OTCA)

A cooperação internacional é caracterizada pela colaboração entre
países da América do Sul em áreas como saúde, desenvolvimento social

e questões ambientais, promovendo a integração regional. Essa
cooperação é influenciada por políticas externas dos Estados Membros e
por interesses privados, como a comercialização de produtos de saúde.

Além disso, busca fortalecer mecanismos de cooperação e ações
programáticas articuladas, com ênfase nos determinantes sociais da

saúde, utilizando marcos analíticos como a Declaração de Rio de 2011
para guiar as sinergias e prioridades estratégicas

Cooperação
inter-institucional

Não
determinado

Países do
Mercosul

(Argentina, Brasil,
Paraguai,
Uruguai e

Venezuela) Bacia
do Prata e a

Bacia Amazônica

O objeto do texto é a regulação de recursos hídricos,
tanto superficiais quanto subterrâneos, no contexto da

integração regional do MERCOSUL.

Estados Mebros do
MERCOSUL

Abordagem do direito
internacional e do direito da

integração regional

Método
hermenêutico, por

meio do
levantamento e

análise das normas
e tratados

A cooperação no contexto do MERCOSUL em relação aos recursos
hídricos é caracterizada pela colaboração entre os Estados Partes para
promover a gestão sustentável e integrada das águas, tanto superficiais

quanto subterrâneas. Essa cooperação envolve a criação de acordos
multilaterais, como o Tratado de Cooperação Amazônica e o Tratado da
Bacia do Prata, que estabelecem diretrizes para a pesquisa, intercâmbio

de informações e uso racional dos recursos hídricos. Além disso,
busca-se a harmonização das legislações nacionais, a proteção do meio

ambiente e a resolução de conflitos por meio de negociações diretas,
visando garantir a preservação e o uso adequado desse recurso vital

para as gerações presentes e futuras.

Cooperação
técnica;

cooperação
ambiental

Final dos
anos 1960
até 2014

Bacia Amazônia
e Bacia do Prata

Fragilidades da governança das principais instituições da
bacia Amazônica e do Prata

ABC, Unesco, ANA, UNCP,
OTCA Perspectiva crítica

Qualitativa: Análise
de documentos e

tratados

A cooperação ocorre por meio de acordos internacionais, projetos
conjuntos, estudos técnicos e iniciativas promovidas por organizações
internacionais. Essas ações visam promover o conhecimento sobre os

recursos hídricos, fortalecer a cooperação entre os Estados e
estabelecer processos de integração regional

Cooperação
internacional

ambiental

1987 - 2009 Amazônia
brasileira

Investigar os projetos de Cooperação Internacional para
o Desenvolvimento realizados na região amazônica nas
últimas décadas, analisando os agentes envolvidos e os

recursos mobilizados.

ABC; Países membros da
OCDE; Organizações

Internacionais; Agências da
ONU; ONGs

Abordagem interdisciplinar
que combina elementos da

teoria das relações
internacionais,

desenvolvimento
sustentável, cooperação
internacional e políticas

ambientais

Qualitativa:
Levantamento
bibliográfico

Projetos de Desenvolvimento; Parcerias Público-Privadas; Financiamento
Internacional; Capacitação e Transferência de Conhecimento; Advocacy

e Sensibilização;

Investimento
Econômico;
Cooperação

técnica;
cooperação
ambiental;

cooperação
sul-sul

1970 - 2000 Estados Unidos -
Brasil

Legado do pesquisador da Universidade Federal da
Flórida Charles Wagley

Centro de Desenvolvimento e
Planejamento Regional

(CEDEPLAR), INPA, UFF

Perspectiva de
apoio/promoção

Qualitativa: Análise
documental

Por meio de acordos firmados com universidades da região amazônica
ao longo da carreira do pesquisador e da promoção de eventos

internacionais

Cooperação
científica, apoio

técnico

2008 - 2020 Amazônia
brasileira

Fundo Amazônia (Iniciativa criada pelo Governo Federal
do Brasil em 2008, gerida pelo BNDES. Seu principal

objetivo é arrecadar e gerenciar recursos financeiros para
reduzir o desmatamento na Amazônia e promover o
desenvolvimento sustentável na região, beneficiando

cerca de 30 milhões de habitantes. O fundo é financiado
por doações voluntárias, principalmente de países

desenvolvidos, e busca apoiar projetos que visem à
conservação da floresta e à mitigação das emissões de

gases de efeito estufa)

Noruega, Brasil, Alemanha,
Fundo Amazônia

Análise da governança,
gestão e impacto do Fundo

Amazônia

:
combinação de

metodologias que
incluem: pesquisa

documental,
entrevistas em
profundidade e

análise de
discursos.

Investimento econômico com o fim de apoiar projetos que visem à
conservação da floresta e à mitigação das emissões de gases de efeito

estufa

Investimento
econômico

Não
determinado

Amazônia
brasileira e Itália

Pacto territorial italiano (Città del Fare): forma de
financiamento público que incentiva os atores locais a se

reunirem em torno de uma mesa de negociação para
decidir sobre iniciativas de desenvolvimento em seus

territórios.
A filosofia do pacto territorial envolve um impulso central
que fornece financiamento para a fase de negociação,
seguida pela aprovação pública das iniciativas e pelo

co-financiamento das mesmas. O objetivo é promover a
colaboração entre diferentes segmentos sociais do

território, facilitando a troca de interesses e a construção
de parcerias e fomentar um desenvolvimento mais

participativo e integrado.

Città del Fare, Agência de
Desenvolvimento da
Amazônia, Center for

International and Regional
Cooperation for Local

Economies (Circle), Conselho
Gestor do Plano Popular de
Desenvolvimento a Jusante
da Usina Hidroelétrica de

Tucuruí (PPDJUS)

Perspectiva crítica

Análise qualitativa
de documentos,

dados demográficos
e econômicos

Troca de experiências e conhecimentos

Possibilidade de
cooperação

internacional com
a participação do

Center for
International and

Regional
Cooperation for

Local Economies
(Circle)

Triangular

2017-2018
Tríplice fronteira

(Brasil, Colombia,
e Peru)

Vigilância sanitária em fronteira internacional
Gestores locais e os

governos do Brasil, Colômbia
e Peru

Perspectiva Crítica e de
Apoio/Promoção de um

isistema integrado de saúde
entre regiões fronteiriças

Estudo de caso
qualitativo único e

explicativo
qualitativo

A proposta é de que haja uma padronização da praxis sanitária nas
regiões fronteiriças pelos desafios que isso pode causar para os

governos. Assim como uma articulação dos governos para poder alinhar
uma comunicação e articular políticas públicas que protejam a saúde da

população de ambos os lados.

Cooperação
sanitária;

Cooperação de
integração na
comunicaçao

2004 a 2014 Amazônia
brasileira, INPA

Cooperação científica institucional do INPA de 2004 a
2014 INPA e instituições parceiras

Perspectiva analítica
quantitativa e numérica,

com um teor crítico sobre os
resultados

Quali-quanti:
levantamento da

produção científica
do INPA

A cooperação acontece por meio da cooperação científica entre
instituições do Brasil e estrangeiras com o INPA. A cooperação é

assimétrica!

Cooperação
científica

1995-1999 Amazônia
brasileira

PPG-7 e o Projeto Resex (Reservas Estrativistas
brasileiras)

Governo Brasileiro; Banco
Mundial

Análise da pedagogia da
hegemonia, com base nos
conceitos de Gramsci e na

relação entre Estado
educador e a construção do

consenso.

Qualtiva: análise de
documentos e

relatórios referentes
à negociação e

execução da
primeira fase do
Projeto Resex no

período de
1995-1999

Por meio de acordos de doação do Fundo Fiduciário da Floresta Tropical
e da Comissão das Comunidades Europeias, assinados entre o Brasil e o

Banco Mundial em novembro de 1994. O Banco Mundial tornou-se o
administrador dos fundos, e o governo brasileiro designou o Ministério do
Meio Ambiente como responsável pela Coordenação do Programa Piloto,

com o Instituto Brasileiro do Meio Ambiente e dos Recursos Naturais
Renováveis (Ibama) como instância de execução.

Cooperação
Financeira e

Técnica

1840 até
2009

Amazônia
brasileira

 (iniciativa de cooperação internacional lançada
em 1990 durante a Cimeira de Houston, envolvendo os

sete países mais industrializados (G-7), os Países
Baixos, o Banco Mundial e o Governo do Brasil. O

programa tinha como objetivo conciliar o
desenvolvimento econômico sustentável com a

conservação das florestas tropicais, visando reduzir a
taxa de desmatamento na Amazônia.)

Brasil; Países do G-7 (1990) Teoria crítica

 Qualitativa: Análise
neogramsciana,
principalmente
elaborada por

Robert W. Cox.

Por meio da adesão do Brasil à iniciativa internacional representada pelo
Programa Piloto para Proteção das Florestas Tropicais do Brasil (PPG-7).
A entrada do Brasil nesse programa estava ligada à abertura do país ao

sistema comercial global e à necessidade de captar a confiança do
mercado após um período de crise econômica. A cooperação

internacional foi vista como uma forma de responder a problemas
considerados de escala planetária, como a proteção da biodiversidade na

região amazônica.

Cooperação
internacional
multilateral;
Cooperação
Financeira e

Técnica

1952-1998

Amazônia
internacional com

ênfase na
amazonia
brasileira

Cooperação científica internacional, especialmente INPA INPA Perspectiva Analítica Crítica

Qualitativa Análise e
discussão das
diversas visões

existentes sobre a
cooperação

científica
internacional no

(INPA),

Ocorre de forma assimétrica, por meio de parcerias estabelecidas com
pesquisadores e entidades estrangeiras, que são convidados a participar
de projetos sem uma avaliação prévia rigorosa e representativa por parte

do instituto.

Cooperação
científica

internacional;
cooperação

Norte-Sul

Norte-Sul

Norte-Sul

Norte-Sul

Norte-Sul

Norte-Sul

Norte-Sul

Norte-Sul

Norte-Sul

Norte-Sul

Norte-Sul

Norte-Sul
(instituições
internacion
ais e Brasil)

Sul-Sul

Sul-Sul

Sul-Sul

Sul-Sul

Sul-Sul
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